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TESGB3 LTJGáE ¡hubiera Conseguido
——- '  i de aguas potables, mi

Ecmedio de una gran ovación hizo 
5na de utilizar un can il, c u ja  ¿dquisi-luso de la palabra el señor Domínguez 
'ición privada tenía concertada, aun ¡B anasta , 
cuando las aguas eran malas yc-sca-í Subreve discurso, bellísima y  adral­

es tán de enhorabuena, gracias a m L E sf3as* ?j e* ssñor h a 9 h5,ca hubi,er? con-1 rabie, y  ccmotoács les suyos, revelador 
p ara  envanecerse. A ver, va no dió co-! ??g.aiéo i& creación da ia. sociedad «Los |  de una c a t e a  excepcional, verso sobre 
n o  artículo de fondo ^ in fo rm ación : « j a  Alhambra», mi oaio no po
ü?neZ Ayuntamiento, alternando coa s i i ®eÍ!VlTApunte del dia. como suele. Ayer, gi {La C^.ica _i_ib.j¿a eoD3~gu.dc la co^s 
fondo fué hecho a pluma per el ínter-f c-ücción ce -ca pantanos que anuncia 

* ~ ----- ‘ en celebres reuniones, mi í.dxo no po-

L cs le c to re s  ¿ e l H era ld o  de- G ra n a d a

m ite rrte  a r t ic u l is ta  q u e  p re f ie re  tíjé re -  
t e a r  E l  E jé rc ito  E spaño l, e l D ia r io  U ni­
versa l u  H o y , a  e x p r im ir  l a  m o lle ra , en  
e s te s  tie m p e s  q u e  al b u e n  c a lla r ,  y a  no 
l e  l la m a n  S an ch o , sino  te r c e r  lu g a r  de 
l a  c irc u n sc r ip c ió n .

¿Y q u é  dijo  s i  b u en o  del fo n d is ta  del 
H era ldo?  ¡Q ué ib a  a  d ec ir! Lo d e  s ie m ­
p re ,  lo de c o s tu m b re , le s  lu g a re s  c o m u ­
n e s  con  q u e  su e le  a d e re z a r  su s  p la to s , 
c u a n d o  m is  .s a e ta z o s  l le g a n  a  io  v ivo , 
e n  l a  e p id e rm is  d e l am o . P e ro  ayer-, se  
t r a jo  u n  títu lo , q u e  le  a c r e d i ta  e n .e l  co 
¡coc im ien to .d e  le s  v e r te b ra d o s  q u e  an  
dan. a r ra s trá n d o s e :  E l  silbido del o,dio. 
JSs b o n ito  ¿ v e rd a d ?  P a re c e  q u e  se  v e  a l 
ofidio d e s liz a rse  c a u te lo sa m e n te , s i lb a r  
e h ísm e s  y  cu en to s  a l  oído d e l en ca n ta - 
d o r , h a la g a r  su s  p a s io n e s , a v iv a r  sus 
odios, a d u la r le , s a h u m a r le  y  m a re a r le , 
h a s í3  c o n se g u ir  su c u le n ta s  s in e c u ra s ;  
re t irá n d o s e  lu eg o  a  d o rm ir , e n  u n a  com  
p l ie a d a  y  la b o rio sa  d ig es tió n , le s  fru to s  
d s  su  re p íi l6 8 e á ‘ta r e a .

E i d ia r io  la c h iq u is ta  se  n es  p re se n tó  
a y e r  to rp e  e in d ec iso . Y  e s  n a tu ra l .  
D e sm o c h a d a  l a  c irc u n s c r ip c ió n — p o r 
la s  m ism as a r te s  y  m ed ios q u e  e l  se ñ o r  
L a  C h ica  a c o s tu m b ra b a  a  u t i l iz a r  c u a n ­
do é l  e r a  q u ien  m a n d a b a —e l d o lo r de 
la  im p o te n c ia  e le c to ra l e n 'q u e  se  v e  
su m id o , e n g e n d ra  au llid o s d a  r a b ia .  Y 
s ia  e m b a rg o ; t ie n e  4 « e  a h o g a r lo s  s h  su 
g a rg a n ta .  A l f ia .y  a i  cabo , to d a v ía  es 
caad íd a tG  e n c a s illa d o , y  com o e l g c b ie r  
no  le  h a  o frec id o  e l  a c ta  p o r  e l te rc e r  
lu g a r , ,  f io  es c a sa r  de d a r  m o tiv o  a  un  
d e sa h u c io , p o r  d esahogo  d e  m á s  c de 
ra 9 nos.--Es u n a-p o sic ió n  d e lic a d a  la  su 
y o . Y  d ig n a  d e -c o n m ise ra c ió n . H a b e r  
m a n d a d o .¿  su an to jo , h a b e r  ten id o  s u ­
m isos & los ad ie tes , y  a  los d e  oposición, 
-y-verao ..hoy A: jnerceá_d.a_un g esto  de* 
se ñ o r  R o d ríg u ez  ÁcostaV de u n  a p re tó n  
c e  don  M elqu íades A lv a re z , d e  u n a  a is  
t ra c c ió n  de! conda  do R om anpnes, o de 
u n -.com prom iso  d e l g o b ie rn o , es p a ra

d r ía  a s e g u r a r  q u e  la s  a g u a s  s ig u en  su 
c u rso  com o a n ta ñ o . S i e l se ñ o r  L a  C hica  
h u b ie r a  C onseguido l a  d e sa p a r ic ió n  del 
im p u e s to  d e  consum os, q u e  o frec ió  en 
1910 y  e n  v ís p e ra s  d e  «as e lecc io n es m u ­
n ic ip a le s , la s  dos v e c e s  ec-mo- p is te f a r  
m a  e le c to ra l ,  m i  odio  no p o d r ía  re g ís  
t r a r  la  p e rm a n e n c ia  d e  los consum os 
h a s ta  e l ú ltim o  d ía  q u e  c o n s ie n ta  \a  ley 
ab o lic io n is ta . Si e l señ o r; L a  C h ica  Lu 
b íe ra  h ec h o  c o n s tru ir  -la C asa  d e l P u é  
b io , q u e  en  v ís p e ra s  de e lecc iones , ta m  
b ié n , su e le  o f re c e r  a  los o b re ro s , m i 
odio no p o d r ía  n e g a r  su  e x is te n c ia . . ¿a  
q u é . h a b la r ,  p u e s , d e  odios, cu an d o  lo 
q u e  s o b ra n  son  hechos?

N i a b rig o  odios, n i. v o y  c o n tra  lo q u e  
l a  p e r s o n a  e s , n i  c o n tr a 1 lo  q u e  re p re  
s e n ta .  Me h e  lim itad o  a  a lb o ro z a rm e  
p o r la  p re s u n ta  d e r ro ta  d e l s e ñ o r  L a  
C h ica , p o rq u e  h a  sido u n  d ip u ta d o  fu  
n e s to  p a r a  G ra n a d a  y  p o rq u e  en tro n izó  
u n : cac iqu ism o , in a g u a n ta b le . 'D ic e  el 
H era ld o  q u e  e l p a r t id o  l ib e ra l  y - e l  se . 
ü o r  L a  C h ica  tie n e n  s im p a tía s  y  p r e s t i ­
g ie s  en  l a  o p in ió n ,-y  yo" q u e  a d m ito  lo  | 
p rim e ro , n ieg o  lo  .segundo . D a s  sim pa-; 
t ía s  l ib e ra le s  d e  la  op in ión , se  h a n  ido*, 
y a  t r a s  e l se ñ o r  J im é n e z  L ó p ez , y  como} 
o l señ o r. L a  C h ica  no tu v o  n u n c a  fuer-, 
z a s  a b a jo  s ín ó 'a u x ilio  de a t r l b á ,  f r i t á n ­
dole, é s t s ,  v o lv e rá  s  -las .o scu rid ad es; de 
d ó n d e  le  sa c ó  g e n e ro sa m e n te  ¿1 só ñ ó r 
M oret; no p o r  d e s c u b r ir  en  é l m é r i to s } 
e x c e p c io n a le s , s in o - p a r  c r e e r .q u e  ei 
y e rn o  de su  g r a n  ám fgo  don  M iguel d e  
L a  G u a rd ia ' y  C o re n c ia  s e r ía  ta n  le-G 
com o é s te  lo  fu é . G ra v e  eq u iv o c a c ió n  
q u e  a m a rg ó  ios ú ltim o s  A ños d e  la  v id a  
del g ra n  trib u n o .,

1 J u a n  E c h e v a r r í a

Con g r a n  e lo c u e n c ia , d e sa rro lle  e! d i­
f íc il rem  ., d ic ien d o  q u e  le s  paise3 eultGS 
se  h a n  le v a n ta d o  p o r  h a b e r  sen tido  la  
d iv in id a d  d e l a r fe ,  r in d ie n d o  cu lto  a  l a  
b e lle z a . - ■ ;

C itó a  los p u e b le s  q u e  s e  h ic ie ro n  p o ­
derosos m e d ia n te  f a c to r  t a n  e sen c ia l, y  
a  los in m o r ta le s  m a e s tro s  E sp añ o le ta , 
A lonso C ano, Mu r iñ o  y  o tro s , q u e  su p ie ­
ro n  e x p r e s a r  e i  a r te  co n  in sp irac ió n  
su b lim e .

E stu d ió  m a g is tra lm e n te  3c-s ¡d ife ren ­
te s  a sp e c to s  d e l a r t e  a n  l a  N a tu ra le z a , 
en  l a  n o v e la , e n  8l te a t ro ,  an  la  ..lite ra ­
tu r a ,  e n  l a  p o es ía , p a r a  d e d u c ir  q u e  
a q u é l  e s  u n a  n u a v a  c re a c ió n  y  a l h o m ­
b re  e l c re a d o r , p o rq u e  sa  p o n a  e n . co

p o r  e n t r e  iae  j D e A n d ré s  S egov-a . poco h a y  q u e  a s  
a m o r . I e ír  q u e  no sep am o s, 
p re m ió  e l |  E n  G ra n a d a , de donde es a a tu r a l ,  a s  

D om ín
g u e z -B s r ra e ia . ? v eces  y  la  ú l t im a  fu é  s i  a ñ o  a n te r io r , =

D ió ñ s  la  so lem n id ad , con  u n  so b rio  |  ta m b ié n  e u  e¿ Gen tro  ¿s..r «Jático, jo  r e ta  rio  d e l  A y u n tam ien to  ds Gasdív.
• E je c u to  an o c h e  «n la  g u ita rro , un  s s - | j oi. j u ¿a  M irá a d a  Muñ-jz.

S e  h a  d e c re ta d o  la  suspensión ¿ei se-

y  e lo c u e n te  d iscu rso  d e l g o b e rn a d o r  ei
v il, a g ra d e c ie n d o  el h o n o r q u e  le  h a c ía n  f cogido p ro g ram a ., q u e  fué p re m ia d o  c o n } 
D resid iendo  u n  a c to  t a n  bello  com o e l } u n á n im e s  y  e n tu s ia s ta s  v íto re s . i
q u e  s e  c e le b ra b a , y  m a n ife s ta n d o  qu e]m&míesta&do q a t | ¡ B t e  sabe este, singular artista dig |  ̂ BBtV M S m S llÉ É U S ^  
^ e b S i s d a s  aoárMaáes f a r s e a u o  instrumeato tan isgraw  c o m o j p 0̂ Y  dteSito d f  ta

L eo n a rd o  O rte g a  y  e l lefior. Duqaadéi 
In fa n ta d o . ’ ' ; ‘ -

to d a  m a n ife s ta c ió n "¿ e  p ro g re so  y  eu l f i a  g u i ta r ra !  .
t ara>  [  L a  s e re n a ta  y  la s  se v illa n o s  c e  A ibé

D ed icó  u n  sen tid o  re c u e rd o  a l  s e ñ o r lu íz  y  u n  delicioso  n o c tu rn o  de G hopin 
V illa r re a l,  p re s id e n te  q u e  fu é  d e  la  í tu v ie ro n  e n  ¿1 se ñ o r  Segó v ía  uno  de loa 
E c o n ó m ic a , y  te rm in ó  Yel» ci ta n d o  a  lo s im á r, aso m b ro so s in té rp re te s .
ia íe ia a o re s  c e  ta n  c u lta s  fies tas , prGm  - 
tien d o  su  c o o p e ra c ió n  e n tu s ia s ta .

E l  s e ñ o r  T a jó n  e sc a c h ó  m u c h c s a p la a -
SCS. • '  ; - : - - -  ' - .

Y  se  le v a n tó  la  sesión .

E n  e l  6 x p ré s  d a  a y e r  marehó a Mi- 
dri.d e l ca  n d id a to  p o r M otril, don Isidro 
R em ero  C ib aá to s .

E L  P A E L A M E H T a . - B B r T Á M I ^ O .

La carroza dsló's reyes de Inglaterra, a l coBduci? a éstos a-la-Sanara da los lores 
para la.apertura del Páriátaenic

E a  u n a  p a la b r a :  q u e  c o  o lv id a rem o s 
fá c ilm e n te  la s  h o ra s  q u e  a c o c h e  p a s a

m ita  do, a u n q u e  b r il la n te , c ircu lo  d e  u o a^  0 iiro  Riaño> doa F cJ iÍ8’6o Oanáeóy 
b o c ie ü a a . . i don F ra n c is c o  A ngulo Riamos, para.

E u g en io  a s  T o¿rrfi y  a s is t i r  á  un  m itin  e lec tó ra í.
d e b ie ra n  d a r  u n  co n c ie rto  p u b lic o . \

V  d e  S  * . - -  - . i j j t ______ _ _
i M añana,- p ro b ab lem en te , saldrá pan 

A ih a m a  el c an d id a to  por aquel distrito, 
f don Jo a q u ín  M ontes Jo  vallar.

En ¡i iglesia de Sza tús se celebró syer.  ̂ 0
a les once de is m*R*»a. irn solemne funeral en 5 m ,  . .
aafr*gío del alrá» de 5S señor= co3a Antcni» , ÜOCae, a  i&S fiUaV6,Se ÍCUffira

* -& ii . .  . . - i  =, -_ .„ i los lioerales romanonisfcas en ei Cireib
g w .  w - q » ,  d 6 la  P a e rta  Béaí, pa ra  tratar de U,

S i P S J J .  S p ! b  ■ '.■ .¿ J g L
luciendo uns expiéndida ilúminscíÓR' y  éesiscin.- I ® . ■ - .
‘dosis en el centro ua lujoso ca'tsfálce rodesáo.oc ?. -Eh 1& S em ^n á  p ió x im a  ilegaxá 3 Gfi 
fciendenes-y Coronado per arffitícc crucifijo. j lia d a , eleXCÚóUtadGy canáih&to pSíOf- 

Cár.íó Ts'j'.íia «í presbítero dea Rogglfó C c-|& ’V a, don  NatuitO- RliiaS.. 
rres. atisiiéndoie de ¿iícor.c. y sub-dií.cbno res-¡ S :. 4

•| psciívsmer.ts. dcn'_?.afse! .Arelas y. den '.josquír. |  'Máñaiia.SO rc.Unírá s i  partido C-.f:
Miuíe'r-.z'í.

E s ta  n o c h e , a  la s  n u e v e , com o te n ia  
m os a n u n c ia d o , ¿ a r á  s n  l a  í^ caeJA N o r- 
m a í d e  M a e s tra s , ¿1 i lu s tre  c a te d rá tic o  
de n u e s tra  U n iv e rsid ad ,- doctor. D om ín-

y  de párada-3 ©n aseo ..S e  e s tá  v ien d o  ai

p" 5 . Pícaídicto--: s’
ífü ñ á , ©A uCS ; Vcjíiqces GVrrratf.-s. abrí

cene.res-, apn 
A ’itcr.i? í:-¿v:cíi

I v ád ó r,. é n  ei ddm ieiiip  aéósu jefe, da 
losé i M áuupl R odrigaez-Á costa.í
S e- ;

a r t ic u l is ta  a t a c a r  con b río , y  lu eg o , al 
censor, Q uitando  p á r ra fo s  e n te ro s , su a  
■Vizsfedo'conceptcs, e n d u lz a n d o  a d jé ti  
v e s f  po n ien d o  so rd in a  a l  a r t íc u lo , en 
u n a  p a la b r a .  ¡Q ue m e  v a  e n  ello  e l .a c ­
ta !  parece--leerse  e n tre  lín e a s .

-•¡Púbire ESHor L a  C h ica !:E n  fu e rz a  de 
m a n d a r  s in  fren o  a i  lim ita c ió n , Regó a 
c re e rse  o m n ip o ten te . L a  p o s ib ilid ad  de 
v o lv e r  a  q u e d a rs e  e n  Ju á n ííc -X a  C hica , 
e x d ip u ta d o  a  C o rtes , c re ía la  a b su rd a : 
p a r e c ía le  u n  im p o sib le  m sta fis le o . Y  el 
se ñ o r R o d ríg u ez  A co s té , ‘ t e n a z i im p la ­
c a b le , s ig u ien d o  un  cam in o  p re v ia m e n  
te  tr a z a d o  y  m a d u ra m e n te  pensado , 
fu á  a n u la n d o , h o y  u n a s  e lecc io n es , m a ­
ñ a n a  o tra s , h a s ta  d e ja r  la  c irc u n sc r ip  
e ió a  o b ed ien te  a  su  voz , com o a n te s  lo 
e s tu v ie r a  a  l a  d e l se ñ o r  L a  C h ica . Y  
é s te , a l v e rse , s in  s itu ac io n es , q u e  e n  la  
c o ín é d fa 'e lé c td rá l e q u iv a le  a  q u e d a rse  
s in  v o to s , r e c u e rd a  q u e  e s ta s  e leccio  
n es  son  la s  p r im e ra s  a  la s  q u e  v a  sin 
n a d r in o , y  se  la  a b re n  la s  c a rn e s . P o r : 
q u e  e l se ñ o r  M o re t, q u e  lo  h izo  a lc a ld e , 
d ip u ta d o  y  g r a n  c ru z , y a  no e x is te  (ei 
e x is t ie ra , s e r ia  lo  m ism o , p o rq u e  des 
p u é3  d e  la  t ra ic ió n  d e  la s  m ancom ún! 
h a d e s , abom inó  d e  él); p o rq u e  los p ro  
h o m b re s  lo c a le s  q u e  lo  u ti l iz a ro n  a n ta  
fio C on tra  o tro s , e s tá n  h o y  en  c o n tra  de 
é l; p o rq u e  el conde de R o m an o n es, qu6 
a p a re n te m e n te  lo  t ie n e  reco n o c id o  co 
nao je fa , y  a  f a l ta 'd e  o tro , h a  d ep o sitad o  
su  c o n fian za  e n  u n  e x d ip u ta d o  d e  m ás 
c a te g o r ía  y  v a lím e n to  p e rso n a l; p o rq u e  
e l  s e ñ o r  R o d ríg u e z  A eo st2 , t ie n e  a b ie r  
t s s  y  m a n a n d o  s a n g re , la s  h e r id a s  q ae  
e l  s e ñ o r  L a  C h ic a  le  in f ir ie ra  6n la s  ú l 
t im a s  e le c c io n es  p r o v in c ia le s ..  ¡Qué 
v a  & s e r  de m i! c la m a  e l  a n tig u o  Ñ e 
ro n c illo . Y  com o fa n ta s m a s , v e  desfila r 
p o r  su  im a g in a c ió n  los a g ra v io s  in fe r í 
dos e n  la  é p o c a  d e  su  o m n ip o te n c ia , los 
en em ig o s q u e  le  c r e a r a  3u so b e rb ia , los 
d isg u s ta d o s  q u e  h izo  e n  e l sen o  d e l p a r
tid o , lo s  m o lesta  dos fu e ra  de é l ......y  su
c o n c ie n c ia  ¿ m p ie z a  a  d e c ir le  q u e  e s tá  
p ró x im a  la., c o sech a  d e  te m p e s ta d e s , 
q u e  re c o ja  todo a q u e l q u e  s ie m b ra  v ie n  
tos.

¡E l silb ido  d e l o d ío !'¿D s a ú é  s e rv ir ía  
m i odio, R rgem & sa in o cu a , s ino  h u b ie ra  
m a te r ia le s  q u e  a n ir?  S í e l  S r . L a  C hica  
h u b ie r a  co n segu ido  l a  tra s la c ió n  de la  
c á r c e l  a  u n -n u ev o  edificio , com o ta n ta s  
v e c e s  -p rom etió , m i odio no  p o d r ía  a fir­
m a r  h o y  q u e  l a  c á r c e l  c o n tin ú a  donde 
e s ta b a , c a y é n d o se  y  a m e n a z a n d o  se p u l­
t a r  a  s o s  m o ra d o re s . S í e l  S r. L a r C h ica  
h u b ie r a  co n segu ido  l a  re c o n s tru c c ió n  
á e l  P u e n te  d e  la s  C a m p a n a s —q u e  h a  l e ­
g ra d o  a h o ra  el S r . M ontes J o v e l lá r—m í 
odio n o  p o d ría  in v e n ta r  q u e  hc-y h a y  un 
n a d e n  d o n d e  a n te s  hubo" a n  p u e n te . Sí 
e l  s e ñ o r  L a  C h ica  h u b ie ra  h ech o  e l a ! 
-can ta ríliado  d a  l a  c iu d ad , m í odio no 
p o d r ía  in v e n ta r  q u 3  seg u im o s cor» los 
ñ a r ro s  ¡m o ra se s . S i  e l  se ñ o r. L a  C h ics  
h u b ie r a  c o n se g a  do  la  e c n s t ru c d ó n  del 
c u a r te l  d e  A r t i l le r ía  y  no  h u b ie ra  cbs 
ta c o liz a d o  l a  in ic ia ti  v a  ¿ s i  se ñ o r  G óm ez 
T o r tc s a  p a r a  l le v a r lo  a  ea.be, m i odio 
s o  p o d rí ¿ a f irm a r  
d e  h a b a r  m a ta d o  e 
e a ld s  c o n se rv a d o r

- W U T L S i H  _____________
E q e l  t r e n  rá p id o  d e  an o c h e  íiegó  a  |  L a  sesió n  s e r á 'p r e s id id a  p o r  e l exce- 

G ra n a d á ,'-p ro c e d e n te  d s  M adrid , e l c a - |  len tís im o  s e ñ o r  g o b e rn a d o r  c iv il don 
p i íá n  g e n e ra l  d e  B a rc e lo n a -d o n  v a l e ]  J u a n  T e jó n  y -M srín , y  - a s is t i r á n  lo sso -  
n a n o  W e y ie r ,  a c o m p a ñ a d o  de don B a s - ] cic-s'-áe la  C u ltu ra , da a rn tras N orm ales, 
to íom é B c se h , don  Jo sé  M a ría  Sem pr-un ItoS'so'Cios num eráric -s , lo s  p ro te c to re s  y  
y  don R ogelio  I c h a u r r a n d ie ta .  [ £i M ag is te rio  n ú b liec .

E n  l a  e s ta c ió n  d e  les A n daluces- le s  ji ‘
e s p e r a b a n ,e l  g o b e rn a d o r  c iv il don J u a u ; ; . ¡ .
T e jó n , e l g o b e rn a d o r  m il i ta r  doa R ie a r - I  \  <5-^^•«.«-%• 
do M orales Y a q u e ro , e l te a ie o ts  cor óá e l | ' ‘ i  
de in g e n ie ro s  don J o sé  G-ago P a lo m o , e l }
.p ro c u ra d o r don M auric io  L ú q u e  y  v a  |
r ío s  am ig o s. \  E ñ  la  sesió n  q u e  c e lá b ra rá  m a ñ a n a  el

L es e x p e d ic io n a rio s  m a rc h a  ro n  s i  ho- f A y u n ta m ie n to , se  d a rá  c u e n ta  del si- 
íe l  A lh am .b rá  B a la c a , d o n d e  s s  h o sp e - í  g u íe n te  O rd en  d e l .día: . .V "
d an . |  M a tr ic u la  de c a r ru a je s  .d e  lia jo  »p-¿ra

H oy p ro b a b le m e n te , s a ld r á n  p a ra  Al J el a c tu a l  e je rc ic io , q a e  se  © laya a  la  s o ­
m e r ía , e n  u n  t r e n  e sp e c ia l. ¡ m a  d e  37.14=0 p ese ta s ;

I D a e re to  p ro p o n ien d o  se  re p ro d u z c a  
¡ e l  a c u e rd o  ¿ e  25 de O c tu b re  ú ltim o , p a ra  

q u é  com o e n  a ñ o s  a n te r io re s  se .fa c ilíte

ásociaeión de M te a  Granadina ^
e a  e l T r iu a fc , c am in o  d
poseo  d e  l a  B o m b a  y  pá3eo ú e  ios T n s - |  j -------- ,  . . . .  .
tos, ta sa d o s  p o r  e l ja rd in e ro  m & yor, ©of Actuéis jn¿«áa csnjjfí Er. -í¿?¿ h  \
,1a furma^sigüiente: f gfá» per-sí teSer R5¿¿í.-esi ¡ur.* p^HcáciÓn tit&aés

Prim er lote.—Seis álamos íaegros eníl AiJítfíroft al scro rahicrosis Dtr&onr-s ¿¿ to- í ®
jardíues del Triunfo, frpnte ai Iü s t |- |d .s  iss clises sociales.

tu to  n u ev o , 40 p e se ta s ; db3 p lá ta n o s  e n ]
e l-m ism o sitio , 20; t r e s ' ídem  n eg ro s  é a - f  & ikir Q u^nn

........  'S T  A T O A  f t H m  \

Oréen del día

mino, e s ta c ió n  A n d a lu c e s , 10; uuo  ídem  
B om ba f re n te  a l  m olino de p a p e l , 20; i 
cinco ídem  en  e i m ism o sitio , seS a íad cs*  
p o r ol p í? , 50; u n  tro n c o  d e  -pino y  t r e s  j 
d.e a c a c ia s  en  el p ia n te ! , 15 
m a g n o lia  en  loa ia rd iñ ea

l Convalecientes.—-S! mejor tónic'-. é
? clon», el más méjeadóen ja.

P o d ría m o s  d a r  ecm ierjsA

V erd e , 5; to ta l, ICO.

Ayer, s Iss -fiez ¿e le raí£íR2. chociiosei 1®®¡ 
1,-í'cs’)e de ios Reyes Católicos.- eí tranvfi rí« '■&}

i r ’V t t - í  áe K *  ^
. , - . . .  .- y .  Si -tVr.nvía resultó 'coa ios - cristalesI r e c o m e n d a r  su  e s p í t i íu  a  -cu an tcs , en  j dos y  d<sperfsct05 ,2 pJatefoana.

s  ©

mm\ek m  s o e i E D
Se encuent-2 enfermo e! cficial del p;rque á c í lñ c á l  COfi ¿cStiBO a  la" p a r a d a  ¿6 CSba- 

de Granada don Antonio -Marí/o |lÍOS se m e n ta le s , fa c u ltá n d o se  a l  a lc a ld e
’ p a r a  q u e  a b o n e  I03 g a s to s  de a r r e n d a ­
m ien to . - .......... '  -

A c u e rd e s  ¿ e  l a  com isión  d e  F o m en to  
q u e  p u b lic a m o s  e n  n u e s tro  n ú m ero  a e l 
m ié rc o le s  ú ltim o . ,

A cu erd o s d e  l a  com isión  d s  F ie s ta s , 
p ro p o n ien d o  s e  ru e g u e  a l  C en tro  ÁriÍ3-- 
tíco  e n v íe , f ig u rin a s  p a ra  m e jo ra r  los

Artillería 
.Vlartín.

Le deseamos alivio.
* "Ayer-sslíó pifa Mfisga, el reteniente ce; 

alcalde don Miguel López Sáez.
*  Esta noche, s  las'ocho, líe g ir i a Granada. 5 

í ! .comisarlo re g io  de! Fomente del Turiamo. s e -6 
flor marqués de la Vega Inclín.

A r lo s to

ídem  f r e a te  a  !a  fu e n te  del p aseo  (o iré  
e s  p e lig re ) ,..10; u n a  r a m a  d e  á la m o  n e ­
g ro  en  l a  P la z a  N u e v a , ju n to  a l u r in a ­
rio , 5: u n a - ra m a  e n  e l  su e lo , 10; to ta l, 
49.

ca :á Isena, la antigua cas» 
s is. venta unos ríquísiasos cKccdct i;[f

finéra. y ¿dial

entii

Persona eomneteniisima matas-ia-s

En la Sociedad Económica
A la s  c in co  y  m e d ia  d e  la  ta r d e  d s  

a y e r ,  se  c e le b ró  e a  l a  R e a l  S oc iedad  
E co n ó m ica  d e  A m igos d e l P a ís , la  se  
sió n  in a u g u ra l  d e  C o n fe ren c ia s  á é 'c u l ­
tu r a  p a r a  l a  m u je r , o rg a n iz a d a s  p o r  e l  ,
i lu s tra d o  d ire e .o r  d e  e stud ios de la  s im  ¡Q119 se  p u b liq u e n  e d ic to ? . a u u n e ia n a o

r a d a  de. c a r te le s  sen c illó s  q u e  co n ten ­
g a n  como te x to  e i an u n c io  de las fiestas 
y  d ía  de su  c e le b ra c ió n  y  se  re p  i r ía n  
p ro fu sa m e n te  fu e r a  d a  G ra n a d a ; la s  
d im en sio n es d e  los c a r te le s  q u ed an  a 
ju ic io  d e  l a  a lc a id ía  y  d e  l a  p re s id en c ia  
d é  l a  com isión  d s  F u n d o n e s  p ú b lieas;

p á t ic a  e n tid a d  don Jo sé  A g u ile ra  G a ­
rr id o .

P re s id ió  el a c to  e l  s e ñ o r  g o b e rn a d o r  
c iv i l  de l a  p ro v in c ia  don J u a n  T e jó n  y  
M arín , se n tá n d o se  a  su  d e re c h a  e l  c a t e ­
d rá tic o  de F ilo so fiq -y  L e tr a s  d e  la  U n i ­
v e rs id a d  d o n  M a rtin  D o m ín g u ez  B a- 
r r u s ta ,  y  a  su  iz q u ie rd a  e l  can ó n ig o  de 
ía  C a te d ra l  don B la s  A y llón .

O c a p a ro n  .in d is tin ta m e n te  s itio s  e n  l a  
m esa , e l p re s id e n te  d e  í a  E co n ó m ica  
don P a s c u a l  N á c h e r , y  le s  señ o re s  don 
F ra n c is c o  A u n ó le s  H id a lg o , a lc a ld e  de 
G ra n a d a ;  don. M iguel A g u ile ra  M oreno , 
p r e s i e n t e  d e  la  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l;  
don  R a fa e l  V a lv e rd ó  ‘M á rq u e z , e x d ip a - 
tad o  p ro v in c ia l;  d o n . F e rñ a n d ó  d e  los 
Ríos; c a te d rá t ic o  d a  D e re c h o  P o lítico  d e  
i a  U n iv e rs id a d ; d e n  G a b r ie l  P a n e o rb o ,

q u e  e l d ía  16 d e  M arzo  p róx im o  te rm in a  
e l p la z o  p a r a  l a  p re se n ta c ió n  d6 m odé 
lo s  de c a r te le s  a n u n c ia d o re s  de la s  fies 
ta s  d e l C o rp u s, a  fin  de q u e  la s  c a sa s  li- 
to g rá f ie a s  c o n c u r ra n  ñ o r  s í  o p o r r e p r e ­
s e n ta n te s  p a r a  e s tu d ia r  e l c a r te l  a p ro ­
bado  y  p u e d a n  p re s e n ta r  p ro posic iones 
p a r a  l a  e s ta m p a c ió n  q u e  s e r á  ad ju d ic a ­
do P e r  co n cu rso , p r e v ia  ex cep c ió n  de 
su b a s ta .

L a  s u p e r io ra  d e  la s  R elig iosas S ie r r a s  
de M aría , q u e  t ie n e n  a  su  ca rg o  l a  a s is ­
te n c ia  de en fe rm o s p o b re s  en  sua dom i­
cilios, so lic ita n  u n a  su b v en c ió n  p a r a  su 
so s ten im ien to .

A c u e rd e s  d e " la  com isión  de Beu6fi-

Ñ o o b s ta n te , n u e s tra  .p iedad  se  T m po-} se recoraíendcn p o r
ne y . . .  ju z g u e  c i cu rioso  le c to r . aroma.

2  ! “ S  j
y I? A-óilac:óa de Csriéad t; iteirím , “ 
ó s *  r-í-bres Soó , #?!
" ~  dé! P. B ha ehtre¿edo ¿e t:r. h  h]0

piletas. - . ,x: ‘ Jfct
® ® dea

la  m a ñ a n a , a s ta  e l se ñ o r  p re s id e n te  y ^ísia m e tro p o b ra n a  ia  com isión  c a p i tu la r  |  «^«ues'Qor. Yáwe 4 .* p!aa^. MsteoSia fioc 
la  com isión  de F o m en to . |  c o m p u e s ta  p o r  ol á rm p re s te  don A n to -i s  ss fel­

p a r a  to m a r  p a r ta  e n  e l co n cu rso  do-|nL o  B e rjó n , s í  m a e s tre s c u e la  don L u is  » |r«t
b e rá n  c o n s ig n a r  los p o s to re s  e n  l a  e a ja ^  L ó p ez  D ó rig s  y  e l c .n ó n ig o  don  A g a p i- \ K¿igznxes. ' Cor‘
m u n ic ip a l .,0 en  la  m esa , a n te s  de q u e  se  ¡ to  M oreno. ¡ ’ s  a  53,,
á b r a  l a  l ic i ta c ió n , la -f ia n z a  d e  e in c u e n -¡  . E sto s  se ñ o re s , eo  u n ión  d e l e a te d r á t i - i  . • • „  . , , i
t a  p e sa ta s . •• Ic o  de la  U n iv e rs id a d  d o a  M a rtín  Do i Jl Suy  Ci‘r‘05a nw cifn .— A* ^  h gvJ Mi

E ! p la z o  sa fia lááo  .p a ra  é l  -a rra n q u e s  m in g u ez  B e r ru s ía ,  e n c o n tra ro n  e n  ia  |« r^ e g ^ d o  con d  trswm«Mto ¿u « c 
d e  loa- á rb o le s , é s te  es d e  c u e n ta  .d e l! c r ip ta  c e n tra l  de T& C a te d ra l  u n  n ie h o ,S ^ s*'J:r^  v,a de. Co-6a 4f - Gr?t'*^'ds= ^  }>óe 
c o m p ra d o r , a s i  com o todos los p e r ju i - § c u y a  lá p id a  p re s e n ta b a  r a s tro s  e p ig rá  ! ü “, “ que v,w
dos. q u e  p u e d a n  o c a s io n a r aq u é llo s  en  \ fíeos q u e  inQÜQÍan a c r e e r  re f ir lé ra .a se l ca!íe . «  v|ctcr,a.*f-_ -*** ^  ti o
su  c a íd a  v- t r a n s p o r te ,  e s  e l m áx im o  de» a l ra c io n e ro  Qa no. | t 2do man. para servir en el ejercito porfié ^
q u in c e  d ía s , q u e ;p u ed e  a m p lia r  a su ja i-1  S in e m b a íg o , d ic h a  c ¡m isión c o  e re -1 cieric,s &e su VIS:a y •*$«.tí r‘̂ - % 0.í<Pí“" t?, 
cío  ía  a lc a ld ía .  , y ó  su fic ien tes  s e m e ja n te s  ra s t ro s  p a r a f f ie^ °  durfi,ntr ««uchp» año*. «nM

a s e g u r a r  o u e  e s tu v ie se  a n te  la  se p u itu  J  ee y escr,oe een-n-.ayor f*ciiid*d q« «= Á  
r a  d e  A lonso C ano, p o r  c u y o  m o tiv o , ¡«ra f ," 7  r us no nib,a comén^doasdet< naj 
d e sp u és  de p ro c e d e r  a  l a  a p e r tu r a  del 5 f«rm2d2- en sus ° í :s- 
n ich o , y  a b r i r  3.a c a ja  g u a rd a d o ra  del 
p re su n to  c a d á v e r  de l in m o r ta l  a r t i s ta ,  
su sp en d ió  lá  in v e s tig a c ió n , p r 6 e itaad o  
a q u é lla  y  c e rra n d o  todo á c c sso  a  la  
b ó v ed a , p a r a  r e g is t r a r  m á s  d e te n id a ­
m e n te  e-1 a ta h u d , p o r  s i en  él s e  e o n s e r -1 
v a r a  a lg ú n  docu m en to  q u e  le  id en tifi-f  
c a se .

P u e 3t  d e  a c u e rd o  la  co m isión , cap i-

ts:q
EEül

L a  ta s a c ió n  y  d em ás a n te c e d e n te s  
p u e d e n  e x a m in a rs e  e n  e l n eg o c iad o  de 
F o m o n tó  d é l a  s e c r e ta r ía  m u n ic ip a l.

Decomiso
A y e r  fu e ro n  d eco m isad o s 10 k ilo s  de 

p a n  fa lto s  d e  peso .

in sp e c to r  g e n e ra l  d e  p r im e ra  e n se ñ a n - ú ltim os.
m eses de D ic ie m b re  y  E n e re

J  u n t a  d e  e s p e c t á c u l o s
P re s id id a  p o r  e l g o b e rn a d o r  c iv il y  

coa  a s is te n c ia  d é  los se ñ o re s  R ico ,
W ilhe lm i, A u n ó le s , C en d o y a , M oreno,
M ontes G arzó n  y  e l  s e c re ta r io  se ñ o r  
A g u ile ra  G a rrid o ) s e  re u n ió  a y e r  la

^ UD W i° 'o n 3D t ñ e f í c f  c rm e  e m itid o -p o r . D e  e lla .re su ltó , q a e  t e j o  ta i  o riism e o -

h u m a n a ,  e n c o n tró se  u n a  n u ¡ a a s  
d a  & n o m b re  d

Ayer fué mordido por un perro MigedV 
■iázquez, el cual rciu’ió cófruna herid» tnéí 
¡do ír.dice de Jamano ¿erechi.iie-rdo catié 
•el Hoepita! de Sen Jusn de Dios.
! ' e  s

El Bálssmo Fuentes, uso exreroo, can e 
¡una sola embrocación los dolores mis tpi

tu la r ,  c ite s 9 a l  n o ta rio  d e a  F e l ip a  C sm - i d“ dc d  k--=" ♦> *  <9^»
p os de lcp R e y  ea, con o b je to  de q u e  le  i © ®
y á n ta s e  a c ta  d e  in v e s tig a c ió n .

m ism o, e a  v ir tu d -d e  ü 
re fo rm a s  q u e  aq u e llo s  

S e  le v a n tó  1¡¿ sesión .

z a ; don  D iego  M a rín , don  E m ilio  M oreno 
R esa les , d o n  -M iguel V ic o , don  Jo a q u ín  
S á n e r is to b a l y  don  Jo sé  A g u ile ra  "Ga 
tr id o .

Asistieron; tedas las señoritas alúmi­
nas á& la  Casa y  sus_ profesoras y  ?e- 
presenfaelones Se la  p renaá  local, 
i E i señor N áeher, en ua eioeaeate dís 

curso, se congratuló- an te  ei hermoso 
cuadro p.-eseets, saludando con g ran  
des elegios ai señor Dom ínguez B 2 - 
rraeía¿ cam peón adm irable d e  ia  ca l 
t a r a y  ai repr- sen tóate  del-Gobierno 
símccio del am or de los podei-es públi­
cos a estas instituciones que tantos be 
üeneic-s reportan  ¿1 país y&¡ lst nutria, 
Laborando por su  ecgrandecím íe jto.

Dedicó frasea de encomio a i  señor 
Aguilera G arrido, iniciador ;dsAscos íbr 
cees ealtarales, y  term inó, en tre  ap laa

O tro  p ro pon iendo ' q u e  se  fa c ilite  a l  | C ie r ta m e n te  q u s  n o  se  b o r r a r á  en  m u 
c iño  E d u a rd o  M artín -L ó p ez  u n 'a p a ra to  {cho tiem p o , d e  i a  m e m o ria  d s  los q u e  
ortopédico ..' ' , co n eu rrim o s, é l re c u e rd o  dev la  v e la d a

D ilig e n c ia  n e g a t iv a  d s  no H aberse h e ­
cho  p rb p c s íe íó n a ig u n a  p a r é  ía  ad ju d i 
s a e ió n  d e  u n a  p ila  de e s t ié rc o lq u a  e x is ­
te  e n  e l  P u e n te  d e l C ris tia n o .

A c u e rd o  d e  l a  e x p re s a d a  ccm ísió-i 
p -o o o s ie n d o  s s  e x im a  a  Jo sé  G a rc ía  
R u iz .Ü e l p a g o  d e  25 p e s e ta s  q u e  le  re  
c ía tn a  u n  m édico  d e  í a  c a s*  d e  Socorro .

O tro  a c u e rd e  á e  la  m ism a  com isión  
p ro p o n ie n d o  se  c o n c e d a  ü n  so co rro  a  
J a im e  R ubio .

C ñ s n ta  q u e  p re s e n ta  l a  c o n ta d u r ía  ¿e  
ios l ib re s  q u e  h a  re c ib id o  p a r a  c i s e rv í  
eso de •& m ism a  en  e l p re s e a te  a ñ o , ím  
n o rra n te  411‘50 p e se ta s .

• - Venía áe árholas

musical celebrada anoche 6ñ el Centró 
Artístico.

Los se ñ o re s  T o rre s  y  Segc-vi a , p u ed en  
a  su  v e z  e s ta r  sa tis fe c h o s  de la  ac o g id a  
e n tu s ia s ta  q u e  se  le s  d isp en só  p o r  p a r te  
d e  l a  n u m e ro sa  c o n c u r re n c ia  q u s  a c u ­
dió a  e sc u c h a rlo s . Y  e n  v e rd a d  q u e  c e  
lo d o  fu e ro n  d ig nos. ¡Q ué m a ra v illa !

E l  s e ñ o r  d e  T o rre s  ro m p ió  e l fuego  
c o a  la  so n a ta  h ú m e ro  3 de* B e s tb o v e n , 
ia  c u a l  ex p re só  de u n  m odo ta n  p ro d i­
gioso  q u e  s in  p e c a r  de h ip e rb ó lico s  p o ­
dem os" a f irm a r  Que nos re c o rd ó  a  le s  
g rá n a o s  g e n io s  d e  l a  m ú s ic a  q u e  h a n  
desfilado p o r  G ra n a d a .

Y  e s  ta n to  m á s  d e  a d m ir a r  su  e x e s

a c ta s  c n p iíu ía re s .
" I"  'Q uéoó , p u es , -d e s tn ild a , ia  h ip ó tesis  

A  ^T .’Tp‘A td e  a u e  ic-s re s te s  e x h u m a d o s  p e ire n a  
¡ c iesen  a l  g e n ia l  A lonso Cano.

R e b u sc a d a s  la s  a c ta s , se  re c o n s titu y ó  
l a  in sc rip c ió n  de la  lá p id a  r.iücericsa  en  
l a  fo rm a  s ig u ien te :

e-Aquí yace el señor don F rancisco  Cor 
d ero , canónigo d ig n id a d  de m aestrescuela  
de esta  C a tedra l, que fa lle  crió el 3  de Oc­
tubre  del año n iO .- -  

S in  co m en ta rle s .

Los vecinos del birria de í* MsgÜe» 
¡quejan, do que cArecen de agu* desde hia*

á* un mos.
S í  perrnscs que el sJce-de ordsr.siisk''1 

f.sio j íurtsn de tan preciado líquido. Ib  ^  
de dichos vecinos.

S  •& * -
S e clzbc-rcn rauchío ífnñsdoees delc»^ 

brsdcs Licores y  Elixir de iosPADRESC-’íá  
T R S ÍIX . o G R A N D E  CriARTREUSH,' 
legítimos ten  los fabríckdcs ea Titnpz'f* 
dichos podres.

E l .a lca l-ás  c o n v o ca  a  co n cu rso  p a r a  jle n tía ím o  a r te ,  c u a n to  q u e  e l  se ñ o r  d e

tig a  
ta l a ir ic a s  d e  la s  a e ta 3  c a p ; tu l  a r e s  p a r a  d e ­

d u c ir  d e  e lla s , s í  los re s te a  d s  A lonso  
C ano, fa lle c id o  e n  S e p tie m b re  d e  1667, 
p u d ie ro n  h a b e rs e  su s titu id o  p o r  a lg ú n  
p re b e n d a d o  q u e  m u r ie ra  ccn  p o s te r io r i­
d a d  a l  g r a n  a r t i s ta ,  o s i  h a n  sido  e o n s ir  
v a d e e  en  e l T u g ar de su  e n te r ra m ie n to .

Como h a y  e n  l a  c r ip ta  c e n tr a l  v a r io s  
n ich o s q u e  c a re c e n  d e  in sc r ip c ió n  y  a d e ­
m á s  e x is te n  e n  l a  ig le s ia  s u b te r rá n e o s

Er. U .Cs í  í  de Scccrro fceroc artó* 
ú s  siguientes personas: ' .

Em ilio Berrer, de 49 tío s, de n« w 
íc n lu íi  en la ra.»no aesecsu; Anictic ¡ ^ > * 3  lj 
i z  3 años, de una ccatusió» en e!
/¿cho; Dolores Chica, de lo a S cs.ct^ S  
ízi sí dedo medie derecho; José M*t¡*-:F  
á e  20 años, dz  ar.a herida íccíss ta ¿ 
áu isrd c; M sr.ud Lópes, ¿e^S/fi-ss-dc1̂ . 
r-d- cor.íiísa en L  cabeza, se p rc id = * 3,9
rc.i.te.

& €
A . tu  padre, a tu m íáre, a ta s =  ,sí

si tosca, mándales PasíiUes Crcspc.
S  S t

Er. les  hoteles áe ests espita!,
•yer les siguientes visjeros.

Ccrocrcio-— D en  A sto d o  M e a --  1 

Ferndndes.



DIARIO d e  l a  & a n a n a 20 de Febrero  de 1914 Ultimos teisgr&n&a DIARIO DB LA  MA.hA.KA

« ta is ' Telegráficas y  Telefónicas
B  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  E S P E C I A L  E N  M A D R I D

torales.

Consejo, celebraron una larga  con
ferencia el embajador de I ta l ia e n  j bl¿cido ¿1 pacífico turno 
Madrid, el jefe dei Gobierno, señor partidos. (Grandes aplaus 
Daio y ei ministro ae Estado, mar- p -  -  -
qués de Lema.

La combinación de Prelados 
Madrid 19. —La combinación de 

prelados no esta definitivamente aíti 
m-adá, pues algunos dicea que incluso
para Tuy y Falencia ño tienen desig Illa es" como se capacita un partido j conciliación que le anima en.sus re-« ra l Fernández Silvestre, 

e ocupar los obfs-; para  gobernar. (Estruendosos a plan-paciones tan excj

la política
Presentación de creáenciale 

Madrid 19.—El nuevo 
Suecia en España, ha pre 
credenciales al monarca 
mofiial acostumbrado.

por la enfermedad que aqueja al 
einistro de Estado, marqués de L e­
sa, asistió ai acto en su nombre el 
jefe del Gobierno.
La entrevista entre Dato y La Cierva 

Madrid 19.—El jefe del Gobierno 
señor Dato, ba manifestado que en 
!s entrevista que ayer tuvo con el 
extmnístro conservador don Juan La.
Cierva, este tuvo frases de entera 
cordialidad para el Gobierno.

Esto—ba dicho el señor D ato—no 
es una novedad, dada la situación dei 
señor La Cierva, que desde el primer 
Ínstente ratificó el propósito de pres 
¿arsu valioso concurso, a l Gobierno.

Creéil iLüstre.exmmktrc, que todo 
debe sqbqr.d.ínárse a  mantener la uní 
dad da! partido, pues aunque como 
muy grarideltenga distintos matices, 
su programa y acción siempre son 
comunes.

No me sorprendieron, terminó di 
tiendo el señor Dato, las ..m a infesta 
dones del señor La Cierva, aunque 
antes no había tenido ocasión de ha­
blar largamente con el.
Lianiey áfSadrid. £1 osuda-da Cartagesa

•'8-a-d!r« eInb3f?:9d°rAde£'r?TiGobiéraCcóTel VxffliíSi cía en Madrid, ha confirmado oficial vador seño*-La Cte’-v» «¿ 
mente al Gobierno, qué en breve iie- - - "  ~
gará a !a corte el alto comisario de 
Francia en Marruecos, general Liau- 
tey. '* : ' '

—Esta noche m archará a Rusia el 
nuevo jetaba jador de España en San 
Petersburgo, conde de Cartagena.

S án Ü astáe ió B és  fié Bato
S l f í #  !<;-.! la b ia d o  hoy con d  ¡f Corona,

perlfidislasi el presidente ¿el Cense-1 ' Bna presidencia
jo señoe DatOr dijo refiriéndose a  la |  .Madrid 19.—El ministro de-Fomen 
provisión dé las senadurías v ita líc iás|to  señor U garte, ha aceptado ía pre

hable de esto, que pronto] El señor Bugalla! indicó que ha en-

. _ _  . _ , S paña es necesario implantar la poli-! del actual estado de las negociado
Madrid 19.—testa tarue, antes del{t jca ¿e bloques. P a ra  ello se necesita «nes sobre la internalización d ^ 'Tán-

dejar la Política al uso que ha esta-l ger y su zons, que es ei siguiente:
de los dos; En la prim avera última se reuníe• 

ausos y vivas ¡ron en Madrid los comisionados de 
a García Prieto ) [Inglaterra, Francia y España, y  tras

Prosiguió el orador diciendo que purgas deliberaciones, convinieron 
en el Senado se opondrá a  todos ios ¡en redactar un proyecto dé Estatuto

tacamente de Buxdar, desobedeció 
una orden del oficial, ei cual repren­
dióle.

Entonces el cabo disparó al tenien­
te un tiro de fusil, sin que por fortu 
na hiciese blanco. Los soldados que 
acompañaban al oficial, tirotearon al 
cabo que huía, matándole.

Un sargento resultó herido por uno

etc., de las obras públicas áe la provincia re ­
lacionadas con el Turismo; estadísticas, hono­
rarios y  tarifas de los medios de transporte; 
itinerarios automovilistas, etc.

4.° Relación dedos castillos existentes en 
la provincia, indicando el propietario, los m e­
dios de comunicación más cómodos y rápidos 
que puedan utilizarse para visitarlos, tiempo 
que es preciso dedicar a' su visita, estado en 
que se encuentran, época la  qué pertenecen, 

i etcétera.
I Relación de las casas solariegas de la  p ro ­
vincia, con ios detalles mencionados en eláe ios dispares del cabo.

E , indicado incidente es u n  he^ho t 0¿rrc f , anterior, especificando también si se 
aislado que nada dice de la discipll- • permite en trar a l turista, 
na de ios regulares. I 5.° Em presas cinematográficas o repre-

Este cabo venía siendo muy vigila: í  sentantes de las mismas que existan en la
gastos éxcesivc-s, fiscalizándolo todo. [ para T ánger y su zona, obra de núes- do, por recaer en el mismo sbspe-1 yan'ob^enido^ya5 <r1‘ierEatog!ra-“-a? que =e i--a

Terminó 
ñon política

hablando de la abnega jtras  transacciones, a  la que España [chas de infidelidad.
., diciendo que con aqoé ¡llevó todo el espíritu de amistad y | —H a salido.para A rd ía ú

nado quienes han da 
pades. Isos).

L as combinaciones comprenden, i 
no sólo a las nuevas provisiones sino' 
a  traslades y ascensos.

Como el casa dé Tuy, cuyo obispo 
pasa a  ser arzobispo de Valencia, 
ocurren otros; ai auditor de la Nun­
ciatura se Te nom brará obispo áe 
Barcelona, y el provisor de Ciudad 
Real, ocupará otro obispado.

La firma de los decretos se re tra ­
sará algunos días a  causa del perio 
do electoral.

Cabalas políticas
Madrid 19.—Esta tarde, comentan­

do en los círculos políticos la confe­
rencia, celebrada ayer por el jefe dei

stro conser­
se ha liega

da a decir que éste será elegido pre­
sidente áel Congreso.

.La dificultad que ellp pudiera ofre­
cer, con lá propuesta del“seüor Gon 
zález Besada, está solucionada,, c-f re 
ciando a éste el señor Dato, ja  presi 
dencis. áel Gobierno, cuando las Cá 
m aras estén constituidas y  se haya

excremas y  cordiales
con esas dos naciones. Husma de Sabaya

Hablaron después los candidatos | Posteriormente, el Gobierno de ia Gudía F raicort. 
proclamados señores Gurich y Ja  j república francesa entendió que de 
reno. -hieran introducirse en él proyecto

El acto terminó en medio del m a '|y a  aprobado, alteraciones que esti 
yór entusiasmo, dando don Bernardo¡m ó convenientes proponer a las otras 
Sagasta vivas a España, al rey y a idos naciones.
la libertad. I No tuvieron conocimiento simultá

Un banqueta ¡neo de Jas modificaciones, los Go
M adr'd 19.—Presidido por el mi-lbiernos inglés y español. El Gobier 

niscro de Fomento señor U garte, se!*? francés comunicó primeramente 
ha celebrado el banquete que acos-!e ‘ nuevo proyecto al d é la  G ran Bre 
tümbran a celebrar anualmente los taña, el cual formuló las cbservacio-

jo. de asuntos locales; medios 
|  de alquilarlas o de obtener otras nuevas, ín 

g e n e - 1 dicando a qué empresas se podrán ecca-gar 
| con preferencia y la  mejor época para  ejecu- 
i ta ri as hastatt„ „ r 0v „ » u 0 i ta n a s  nasia el mes de Agosto, teniendo enU-A -e^résadq a  L srache  lu CO-, ¿nenia los aspectos más interesantes de la

e n 5Vida regional,q u é  p e r n o c tó  en  ¡vida regional, fiestas, labores, etc. y  sa i fe- 
|  ¿has

__A Alf>í7 ? r  Hí>n Jac jí 6 ° Relación de los trajes típicos que se— A  A lc á z a r  u f.n  r e g r e s a u o  la s  fOOÍ5ervan en la prcTÍacia, ¿on varieda-

ferroviarios.
Pronunciaron brindis el presidente 

de la Asociación y el ministro de F o ­
mento.-

La Brisa

oes y reparos que estimó proceden­
tes.

Cuando ambos Gabinetes llegaron

fuerzas montadas del tabór, la jarea 
amiga de los montañeses, los indíge­
nas y ganado.

— El nombre del soldado de Figue- 
Iras, muerto anteayer, es Cecilio B er­
nardo Redondo.
lisoejáaea

!! . . . . . . ZAMORA*
[ . Hazaña fio un maíóa 
¡ Madrid 19.—De Zamora partici- 
¡ pan que en el pueblo áe Pinilla pene­
tró en un baile un “matóntt -llamado

des locales, concretau-io los pueblos d-nde 
mejor se cosservan y sería más fácil conse­
guirlos. Convendría qce !a juata pudiera 
precentar a es delegados, cuando la visiten, 
fotograbas o postales de dichos trajes.

7.° Relación de las costumbres, fiestas y 
juegos característicos dé la, provincia, con sus 
feches, "reuniones y fiestas deportivas en el 
presente año.

S.° Industrias populares^ y típicas de la  
provincia (alimenticias, relativas a la indu­
m entaria, bordados, encajes, cerámica, este­
rería , curtidos, joyería y en genera l toda cla­
se de objetos de carácter artístico y pintores­
co) con sus centros de producción urbanos o 
rurales; indicando los objetos que se pudieran 
elaborar a la  vista del público por artesanos 
•contratados al efecto, y e l modo más .conve­
niente de exponer y expender en la  Exposi­
ción los ya fabricados, padreado esta-exhibí-

FOSDOS PÚBLICOS Día 18

M ADRID 
4  por 200 perpétuo 

F ia  corriente . . . .
Fin próximo . . .

. Al contado 
Serie F  deóO.OOOptás. nomínales 

f > E ¿ e 2 5  000 -
* D  de 12.500 
> C de 5.000 
» B  de 2 500
* . A  de 500vacantes, que en los cüafrb últimos|dcletíciá del comité de lá. .Exposición | * GyHdelC0y.a)Q 

asesólos liberales han previsto con | arrocera que se proyecta celebrar ?; En diferentes series. . , . . 
amigos-suyós todas las vacantes,des |:qa V aílnciá  ¿ prifhércs ds Mayo. ¡ 5 por !0Q ¿mortizabie
nivelando en la Alta Cám ara, las \ El señor U garte  ha prometido asís■ ¿ SerieFdeSG.OOOptas nominales 
fuerzas.ee ambos partíaos; • 1 tir a  la- inauguración. * I * Ede‘25.ooo »' »

fetóm, agregó, el Gobierno Us» Sesreto da coníesióü k l  l  l
proveerá todas en conservadores) - • - - . ' 1  ü  v okS
basta nivelar las fuerzas. * j £ Madrid 1 9 .- B a p  secreto de coo;¡ * Báe 2.5M = >

Élcécde de Romancr.es dice quef fesion se nata recibido cuarenta ^ ‘Í s *d^ r¿^te8íS d ¿ .  .
¿ejó.alguñás.sjñ proveer» y éso pro S" pesetas.e-o concepto-de restitución j 
bableosente ocurrirá a  los conserva-|ea tuinisterio de Hacienda • |
¿Ores, porque nunca sabensós ios? " Uígjes do UgSíta . j

Madrid 19.—El ministro de Fcmea-; 
to señor U garte, m archará el sába­
do a  San Sebastián, para  pasár los 
Carnavales con su familia.

. . . .  . , Desdé este sitio irá  el ministro a
' ^ ^ 0 por .Vit°ná,'Qijo: QQ \ V-é-liadolid.» .donde tom ará parte en 
puedo decir nada, porque nada me * qn ¿iti-i para  aclarar la situación de 
ocupo de esa elección. Me ocupo so i \cs conservadores,
laméüfé áe la de Muría de Paredes, jj ,  , . _ ..........- , , • • ¡ z—  ---------------------- r—
cuyo distrito vengo -rep resen tándo las ^SfSGjsrai&S.G.QESUtaeiQndsiQS CO «id. de la Como.11 A. de-Tabacos
^ ,v a t io s .« a o S « e l  P a r l^ e a to .  « * * •- f . --
- Comó -tamoien allí .soy combatioo,^ Macisriá 19.—En -el teatro infanta- . . .
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00 00

79 55
79 70
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81-65! 
82 65
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Día 19

79 66 
00 00

Gobiernos "Cuando vamos a  dejar e i! 
poder. Por .eso todos, dejan .muchasi 
cosas-por hacer. ; '- 
■ Preguntado el señor Dato, sí se re ­

tiraba de la lucha electoral, el can

i r :n  corriente . . , .
¡ Fia próximo . . .

Nuevo arportiifiblé 
= Serié S  dé 15.000pías .seminales 
\ x. D  de 12.500 »
Ü > C &  5.000 »
|  » B  de 2.500 >
I » A  de 500 »
\ Sn  áíferéstes series .
|  Bancos y  sociedades 
l Cédulas hipotecariasaloporlOO 
¡ » » al4porl00

Acciones áel Banco de España

puede darse el caso de que. no salga 
por ninguno ue ambos distritos y en 
eete caso—¿ijo jcccsarnente -ten d ría  
que nombrarme yo mismo senador 
vitalicio.

He recom endado-prosiguió—que 
se guarden toda clase de considera­
ciones con- mis adversarios, para que 
puedan luchar en igualdad de condi­
ciones dentro de la legalidad. .

No se nada de ia elección de V ito ­
ria; Las personas que trabajan  _mi 
cañáidg.tura, .tienen la consideración 
de no hablarme nada de ella.

Isabei-se ha verificado el acto áe la 
constitución de los comités del partí 
do democrático.

Presidió e! acto ?.i señor García! 
Prieto, acompañado del exmínistró; 
den Pío Gullón, da don Bernardo Sa- 
gaista y  del señor Montero Villegas.

D. Bernardo Sagasta, por indispo­
sición del señor A l varado, pronunció 
un discurso exponiendo el objeto de 
la reunión, leyendo las adhesiones 
recibidas y hablando del entusiasmo 
que la política ce los demócratas ha 
despertado, a pesar ■ de .acabar de

79 60
79 75
80 75
81 70
82 85 
84-40 
85 25! 
C0 ooi

a convenir, acerca del texto del br.o-| Domingo García, tratando de ejer 
yecto de Estatuto sobre la Interna .|c e r actos de guapo . 
cioRalízaciénúe Tánger, lo comuniT 'Requerido el auxilio del juez íriuni
carón hacia fines de_Noviembre, a jc ip a l suplente don B a lta sa r 'R ó d rí-iJS l constyArré«e"ente'proosganda paraTa 
nuestro ministerio de Estaao. f^guez, éste intentó expulsar al va lien  |venta de estos objetos en el extranjero. (1)

t .- j -  n  ~ u ;------ - . - • ’ •* . --- |  9 °  Modo de contratar un grupo de indivi­
dúes cuyo número varíe con arreglo a la im ­
portancia de esa exhibición regional y. de los 
recursos reunidos por J a  Junta, par* cons­
tituir una representación animada de la re ­
gión, cón los trajes”, costumbres e industrias 
típicas, bien ofreciéndoles un sueldo fijo, 
bien interesándoles en la venta de los objetes 
elabora dos/-de. acuerdo con les productores. 

10.° Relación de los cantos y bailes regio-

Habienáo advertido ei Gobierno %.te¡ el cual le descerrajó ua tiro, ma
español en el huevo proyecto, qué se liándole.
le sometía, skéracioñés que estima* |  
ba de importancia con relación a  1 g i  
prevíamécte convenido en Madrid |  
por los comisionados de las tres a a - | 
dones, en nota -dirigida dorante/el £

El criminal rué encarcelado.
C ¿.OBRES

Beflaiendo m  actitud
Madrid 19 —Comunican de Cáce-

mes de Enero ultimo, a  ios emfeajs»¡res ^  jefe de los cbnservedores
dores de Francia e Inglaterra , h a rsehor Maura, ha aingido una carc^ nales áe la provincia y sus deportes caracte
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consignado las objecc,iones que le su- I a sus amigos^de aqueHá.capital, dsfi- 
gíere el proyecto modificado de E s - |Q’-£i1-^  actitud en el actual caomcti 
tatuto, dentro siempre de ios térmi | t0  político.
nos y. consideraciones amistosas, pro |  vau_i£íjís.
píos de las excelentes reí aciones que |  Par sua subasta. El ministro dics 
úñenla España coalas naciones refe- ¡. Madrid 19.—Según dicen de Valen t 
ridas. , |c ia  hay gran agitación en dicha ca-j

T a l es el estado del asunto en ia lp ita l, a causa de haberse anunciado | 
actualidad. I ia subasta del ferrocarril áe Madrid!

P o r último, el señor Bugalial d iófa Utiel. . 
cuenta del acuerdo d-a negociación ¡ El ministro de Fom ento,-al recibir 
de Obligaciones del Tesoro, per y a -1noticias de ta l protesta, ha contesta 
\or de veinte millones, tomado a  ins Ido que no existe motivo de alarm a, 
tan d a  de varias entidades. El pro ¡ni con ello sé prejuzga nada, 
dueto se destinará exclusivamente a Limitóse ei Gobierno— dice el se 
ios pagos autorizados en el presa tño r U garte—a  cum plirla ley anua 
puesto de liquidación'. El Tesoro |ciando la tercera  subasta. Si esta se

supuesto ordinario, sí necesitar des ¡asunto .- 
oolviaciones, ni artificios, & que, en nin- |«^= 
-20|gón caso, habría de apelar el Go l Per

00

4 4 6 .0 0 k .-4 _ . 
037 08¡ Ou'rn o  
85 001

46 75 
00 30 
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87.30 
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6 10 
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87 17 
90 55

6 151 
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Agregó le urgía acom pañara al 
partido, no sólo a  los políticos sino 
los elementos de la-industria, el co 
mercio y la clase obrera.

Dichas personas, pertenecientes a¡ abandonar el poder.
todos los partidos, me estiman como A — ‘~¿ *“ ----
candidato loca!, como vitoríano, no 
como conservador, ni liberal. Creen 
que tengo afecto a  V itoria, de d~ñde 
es mi familia y áe donde son  ̂mis an ­
tepasados, entre ellos mi madre.

En.ese sentido presentan mí can ! 
didatura. En alguna o tra  ocasión, ya 
iniciaron gestiones para  lo mismo, nc 
llegando a vías de. hecho por no es 
tar todos los elementos políticos con­
formes.

pañols. Acolches preferentes 
Id. Id. ordinarias.- . . .
Id. Id. obligaciones . . .

P A R IS
4 por 100 exterior español
5 por 100 francés. . . .

CAM BIOS
París a la  vista: Francos .
Londres L ibras esterlinas

Consejo áe Ministros
A la enirada

Madrid 19.—H oy a  las tres de la 
tarde, sé ha'celebrado éí anunciado 
Consejo dé ministros en Goberna­
ción.

A la entrada, el marqués de Lema 
declaró a  Iss periodistas haber reci 
bido un telegram a: del presidente de 
la Sección Comercial de Larache,

Lsgliac-'GH
Madrid 19.—Aunque no lo dice ja l

nota oficiosa del Consejo, se sabe \ No olvidéis que

sus grandes surtidss 
Per sus altas ncieáaáas

Per sus limitades precies
M  . L i © 6 n

ayer con el señor L a  Cierva, congra- [ tú a  en G ranada, 
tuiándose todos de las. m anifestado - ¡ 
nes del señor Dato acerca de la acti ¡ 
tud de dicho .e.xministr.o.

El señor Sánchez G uerra dijo a i 
sus compañeros hablando de las fu | 
turas elecciones, que en él caso más « 
favorable para el Gobierno, alean l 
zará éste una mayoría de 260 diputa- \ 
dos. De no responder ei cuerpo e!éc-'¿ 
toral, la cifra quedará reducida 
230. . í

El artículo 29 se aplicará en 
60 distritos.

P?ec¿cs tilos y V6ai&s:a! contsfio 
Mesones, 98 —• ahora \Poeta Zorrilla., 98

unos |

Gobierno, censurándolo.
Entre aplausos escita a  la lucha, 

diciendo: y a  que se nos deja solos, 
vayamos por las armas.

Censuró que el Gobierno no reco­
nociera las fuerzas prietistas, dejin
 ̂coles sin puesto, en ia coalición mo- 

Yo he dicho, que no haré política¡nárquica por Madrid, 
enVitoria jamás.' P o r eso rué apo j  Después son proclamados los can. 
yan todos los partidos, incluso los ¡didatos que presenta el partido, por

Ocupóse del proceder electora! á e!jfelic¡tando al Gobieroo po'r la patrió
tica política que desarrolla alh.

Añadió e l . ministró de Estado que 
al term inar ei Consejo, facilitaría une 
nota de políticaúnterc ación ai.

El señor Dato manifestó que en la ! 
reunión no se tra ta ría  de nada extra­
ordinario.

El señor Bugalla] tenía en cartera 
la distribución de fondos correspon 
diente al próximo mes.

T-, .. - o . ? Negó que ía emisión de obligado
Eáojó el señor G arcía _ neto , ,r s |  ass ¿¿i Tesoro sea para atender al 

cusanao hacer programa,^ pue» osee g presUpUest0  ordinario por la mala 
ya ¿o-expuso en z i de Gctuore , 1  m&rc\ya ¿e ]a recaudación, sino se 
roa firma no pueae guardar si,en | gún determina la ley, para  cubrir las

i o t a s  g a la U a a s
Ctnapleaños de n a  icfaatito. El Arbol de 

Noel
Madrid 19.—Con motivo de ser 

Ihoy el cumpleaños de! ínfantíto den 
1 Alvaro de Orle&hs, la corte ha ves­
tido de media gala.

—A las seis de la tarde se han reu l 
nido todos los infantitós con el prín 
cipe de A sturias en las habitaciones 
de. la reina madre doñaf,María Cris­
tina.

E sta  obsequióles con regalos y go­
losinas que tomó del Árbol de Noel, 
representado por un pino, cuajado 
de* focos eléctricos, 

i El retraso  en celebrar la fiesta lo

republicanos y .jaimístas, los gremios § dicha circunscripción, 
obreros y todas las fuerzas vivas. No 
dudo de que. habrá algunas excepcio- 
n¿s, pero ia mayoría está conforme
con apoyar mi candidatura; ürm a no . . .. _ ... _______  ■1._Vf.T.riri Bt. .

A  pesar de-esto, podría darse el ¡cío ante e! problema de Marruecos, i c f o w e s ^ d S  presúpiTes*to ^'deliauf! motivado la enfermedad padecida
caso de que me derrotaran. Si así|añadiendo no puede aguardarse más? " *  - * 4 gppr deña M aría.Cristina,
ocurriera, para, no quedar fuera del ¡tiempo para  resolver el mismo. |  Los“ demás ministros ilevaban 
Parlamento,- recurriría a  una sena- Me p a re c e -d i jo -d é  una grave | pedieateS de es¿aso interés, 
cuna vitalicia. .. . \ dad inmensa; no puedo pasar un mi y

Se V itoria, se ha hecho, como la ¡ñuto más sin abordar ei-asunto, mos-1 
prensa ha dicho, la conjunción de to itrándom e—agregó— orgulloso deque:

es íú

Nota oficiosa
Madrid 19.—E l Consejo de minis

%mtm be áfrica
CGnéecGracíciies1

\ Madrid 19.—E l ministro de ia Gue- |merc¡antes.' Explotadores, 
i r r a  general techagüe, ha

rísticos, orfeones, coros, estudiantinas que se 
podrían, contratar.

L a  Jun ta  del Turismo ruega encarecida­
mente a cuantas personas puedan facilitar da­
tos referentes a l anterior cuestionario, se 
dignen concurrir a la  secretaría de la Junta  
(Negociado de Fomento del Ayuntamiento da 
Granada) v.entregar o comunicar sus noticias 
en la  seguridad ce que contribuyen a una obra 
de transcendencia suma, que interesa a  G ra ­
nada y stCprovincía.

~ ü Í T j Sl  b o d a
Anoche, a las ocho, contrajeron ma­

trimonio en la iglesia parroquial de San 
Justo y Pastor, la batía señorita Luisa 
Ruiz Venteé y el acreditado comercian­
te de esta plaza don Antonio Navarreíe 
Salazar.

La novia vestía un valioso trajs.de 
raso nGgro, llevando prendidos ramos 

. de azahar y  el velo de desposada.
¡ Bendijo la unión el presbítero don 
Manuel Muñcz, apadrinando a los eon- 

¡ trayentes ddüa Sofía Vóntué, madre de 
fia desposada, y don Cecilio Navarrete,
‘ padre del novio.

Firmaron el acta como -testigos, el 
exalcaláe de Granada don Felipe La 
Chic-a, el médico don José González Lo- 
m8ña, don Juan O.riiz Saizpardc y den 
Antonio Ruíz Valero.

Terminada lia ceremonia, los invita­
dos trasladáronse al domicilio ds les 
desposados, donde fueron obsequiados 
espléndidamente.

Deseamos a los contrayentes muchas 
felicidades.

Agrupación alpinista
Casi ha dado por terminada su ges­

tión ia comisión de socios que se hizo 
cargo de organizar baiíe3 de trajes para 
los próximos días de Carnaval.

Ei éxito promete ser el premio a su 
trabajo. A los socios que aun no han re­
tirado sus tarjetas de entrada, ss les 
avisa que podrán hacerlo hasta el día 
21 en la noche. _____

L O S  B Q Y “ S C O U T S
Anoche continuaron sus conferencias 

de educación moral e intelectual tes se­
ñores Duarte Salcedo y López Dórrga.

El primero explicó los meteoros eléc­
tricos y luminosos; las causas que orí- 

aginan estoH fenómenos y los efectos Que 
¡produeen.

! = = =  ----- =====— Ei  señor López Dóriga aprovechóla
lanada en-la Exposición de Londres

A  continuación publicamos el cuestionario! yayo  y  dlio* 
para determinar e l plano de exhibición de la * Q a’e  ae í eCmo en  la  atffl-í e fe ra  h a y  s u -
Turismo que se^e feb rírá  Ln ^ S f r e s  en e l l bsB c a rg a d a s  de1 e le c tn e id a d  ó isp h es taa  
mes de Mayo próximo: I a  p ro d u c ir  la s  a o s e a r g a s - y .  pa ra^  esto

j . °  Relación de las entidades 
privadas de esa provincia, (Diputa 
vi
cío, _ . ________
dades de deportes y recreos, Círculos y Casi-1 e x p lo ra d o re s  

p o s .  Hoteles y  Restaurants, Balnearios y .S a - j ló" d e sp u é s  e lo c u e n te m e n te  d s  los
|  natonos, Empresas de transportes terrestres { j  . ,  r o n o r w - i a í »  onn-nnM tra.I y marítimos, Proáucteres, Industriales, Co-3 tShsm oB con  n aes^ ra

. im erciantes. Explotadores, etc.) interesadas I lhtaíVgen.U:a.

Crema .especial'
para qaüsr i&s pecas, y todas 
las manchas de la piel; resal- 
: : : taco garantido : : :

VENTA EXCLUSIVA ES

EL I1E1 lili
Easatía, 32 y  Seres Católicos, 43

H e  p le rd e a t  eanfeeteSBaíSaa
p r  emerger F R SñS  las aguas más e f i c a c e s

"  u V A L L E & f f e H Y
( f u e n te s

. Torre corea Viijiy (Frtada-üUar)
CURAN de VERDAD a DOMICILIO 
E S T Ó H A S O  = K á S a O © - K £ g S B E 2

p r  emerge:

| a  p ro u u u iX  u o e s u a ig a a — -y-, íJrti«*-eeiw
oficiales y!catán los p a ra rray o —también en laso-

. . . ----- — ^.p-tación pró-lciedad hay nub a eárgadas, dispuestas
jíncial, Ayuntamiento, Cám aras de Córner- í a  s o lta r  la s .d e s c a rg a s , y q u e  e n  esto  asi- 
fio, Sindicatos de iniciativa y  turismo, Socíe- \ m ism o h a y  p a r a r r a y o s ,  c u a le s  son  los

paña ea M arruecos, en favor de ios 
cabos y  soldados del ejército de:

dos los partidos. * ' , f el tratado franco español sobre Ma-1 tros terminó, a  las cinco y media de a f P- n
No v e n e n a ,  repito, al candidato |  rrueco.s lo refrendase Canalejas. ¡a tarde. I t  5 A ° .

conservador,sino a  la persona para] Mostróse partidario del protecto ¡ Facilitóse a  los periodistas la si ‘p ' ‘
ia cual tienen motivos da-agrade-¡rado , so  de la coaquista; diciendo que | guíente nota oficiosa:
cimiento. \ merc&d a aquél, F rancia  con 80 000 ¡ “El Sr. Sánchez G uerra dio caen g a fr:-.r

He estado siempre en contacto coa ¡hombres ha dominado un g ran  te rr í r; ta  a  sus compañeros de los dstos auej p f  '  ._ .i  co
Vitoria, he nasido allí tém pora-5torio, y nosotras con un ejército m a-jrecibe sobre la próxima lucha eíec ’fH P° 3
das y he trabajado bastante por ia yor, solo logramos dominar 4 000 toral, significación- política de Ies fSK SS ? 1
PGfcladóli..Ua .año llevé e.1 rey para {kilómetros. ¡candidatos, y  sus príoabuidades dé g ^ . 5“ ^ S ? Bt0i 185 coadecor*-
inaugurar la Exposición obrera; ten-i El actual Gobierno sólo se ha pre-1triunfo. - |>..oawS otorgaa&s.
ge allí bastantes amistades y  reía- ¡ ocupado de minucias electorales y  dei Habló después de las reclama cío - |^ a Lazaaa áejna c&bo iséígésa. Silves- 
ciones. Has discordias existentes en el -seno de \ nes formuladas por los productores« tre. H oyíeusuíg üs fasr-zas. Soldado

Mí casdidatura pues, no represen ¡ su partido. Aún no ha tenido tiempo ¡ de rem olacha de verías provincias, j anéSto 
ía más que esto /S in  dada, por ello Ida decir quién díríje la campana de:, a  quienes la Sociedad G eneral-A zu | Madrid 19.—U a despacho oficial de 
también, nadie me dice nada acerca [ M arruecos.-Per eso, agregó, recia -f carera  adeuda el importe de alguna i Malilla dice que un cabo moro de las 
de como marchan los trabajos elec-- mo las responsabilidades. Es urgen-i venta. {fuerzas regulares indígenas del des-

H o y , a  las t r e s  d e  i a  t a r d e ,  se  r e u n ir á  
región en la  Ex |  e l co m ité  e n  e l P a la c io  A rz o b isp a l, 

posición ce Donares con cantidades en m etáh |  ^
co, indicando el importe de éstos y cea  su cc-5 ^ , , ,  A. , L, , ,  
oceración m aterial (envío de personas, cb je - | Ordc^- d^i- Cti- ps.»-— ci cou-ingO prO*l- 
tós.etc.). s m o :A la s  n u e v e  oí r a o  m isa  io s  e x p ío -

2.° Relación de los elementos gráficos, í r a d o re s  en  la  ig le s ia  de ia  C oncepción , 
(cuadros, fotografías, postales, maquettes, | 6
libros, guías, folletos, e:c.) que se puedan ¡ O u e d a ie rm in a a te m e n te p ro h ib id o l le -  
reunir para la  exhibición de paisajes notables ! v a í  p ü 9ErQ eI  t r a je  de e x p lo ra d o r  d u ­
de la  región, viscas generales de las pqbla- t / Ioa g d£¿  de C a rn a v a l  y  d a ­
ciones, monumentos históricos y  artísticos, |  ~ a  3
edificios públicos o orivaáos relacionsács con -  1 ^ ra -
el Turismo, tipos, escenas, costumbres, fias-1 . E l e x p lo ra d o r  q u e  lo p re a te  p a r a  qU-3 
tss  e Í£áústrÍ2s  típicas c e la  región, indicando sSiTVA U& d is f ra z , s e rá  e x p u lsa d o  de l a  
las colecciones que ya existan de tales docn- ? in s ti tu c ió n .
! mentos, formadas de profesionales o aficiona- \ E . A r a n  d a
1 dos y  el modo de constituir los que h ag a n ;
ty& r  _  , . .  .  l (l) Por ejemplo,tapicería, de laA lpu jarra

Relación de mapas, planos, relieves,* jamones de Trevélez, etc.



D IA R IO  D E L A  M A Ñ A N A

Salón Novedades
Viene llamando poderosamente la 

atención la compañía cómico dramáti­
ca qae dirige el notable primer actor 
Francisco Rodrigo y la eminente pri 
mera actriz Luisa Cano.

Las obras puestas en escena por dicha 
compañía, desde la noche de sa deont 
han sido muy del agrado del público, el 
cual las ha aplaudido con entusiasmo 
por su esmerada interpretación y  buen 
gusto conque las han presentado, tanto 
en decorado como en vestuario.

Dístingnense ademá3 de la señera 
Cano y  el señor Rodrigo, que son muy 
discretos, las señoritas Estilla y  Rodrí­
guez; señoras R. de Buceos y  Orejón y 
la monísima niña Rodrigo, que llegará 
a ser una bueña artista.

También ee muy aplaudido el primer 
actor cómico señor Cano, así como tam­
bién los señores Buceos, Benedito, Er- 
quez, Molina, Rambal, López y demás 
elenco da la compañía.

Hoy, en primera sección, que empe­
zará a las ocho, se representará la pre­
ciosa comedia en tres actos El Nido aje­
no, y en la segunda, e las diez en punto, 
el drama en tres seres La muerte civil, 
siendo les precios para cada sección los 
siguientes:

S illa s  n u m e ra d a s  l ‘óO p ese ta s : s in  du 
merar l r00; d e la n te r a s  d e  g r a d a  75 cén  
tim e s  y  e n t r a d a  g e n e ra l  35.

Para muy en breve anunciase el es 
treno del drama El Lobo.

años, y  José A guijar Fernández, 
de 60.

Quedaron detenidos.
Los terribles

P o r insultar y  am enazar de muer 
te a  dos Edmundo Rodríguez, ayer 
detuvieron los guardias O rtiz y  Ro 
dríguez, a  Francisco Sola García, 
de 33 años. -

-Un farol- desgraciado
José Rubio, (a) Colorín, g ran  ad 

mirador de Be-monte, y  por tanto 
enemigo acérrimo del británico re­
vistero P lckm a n , pu?o anoche p ró ­
ximamente a  las diez, cátedra de mo­
linetes, faroles, navarras, verónicas, 
etc. en ía calle da Santiago, junto a 
'a  parada de un vigilante nocturno.

Les asistentes a la clase, m ostra­
ban su entusiasmo ante la ciencia 
desplegada por Colorín , quien poseí 
do de su papel, convirtióse en verde* 
dero fenómeno al dibujar con su ame-f 
ricana suertes toreras.

Sssem Irüglssa
Saltos pe i s  h a y

Sanies del día 20.—San Eleuterio obispo. 
Santa Paula y  San Nemesio.

Liturgia.—Ls Mis* y  c5cío diviso sos de 
S is  Marcelo i.°  Papa y mártir (16  Enere) con 
rito semidcblz y  cclcr encarnado.—En Laudes 
hay sufragios y  en Prima preces. En la Misa se­
gunda oración «A cunetiss tercera «ad ¡ibiiurnn. 
—Las vísperas desde d  capítulo son del siguien­
te (San Anastasio mártir, 22 Enero) con con­
memoración del antecedente, sufragios y  en com­
pletas hay preces. — Hoy pueden celebrarse 
Misas rezadas de difuntos.

Jubileo perpetuo.—E s  i* Cspiila délos Reyes 
Católicos y  Nuestra SsSora de las Angustias.

Jubiieo de las 40 Horas,—En ls ígfesí* pat-j 
rrequial de San Justo y Pastor. Doña Dolores 
Castillejo en sufragio de los Exentos, señores 
Condes de Fieridablsnca y de su hermana doña 
Mariana Castillejo.

Se manifiesta a las ocho de la mañana y  se 
oculta a las cinco y  media de la tarde.

Mañaaa en San Justo y Pastor.

nío Varela_ Ruíz, 0 50; don-Manuel Jiménez 
M artín. 0 50; dos José Siles Toro, 0"50; don 
Luis López Rodríguez, 0 25; don Jcsn  Cara 
C airo, 0*23; don M anuel R aíz García, 0‘20; 
don Antonio M iguel González, 0 20; don 
Eduardo Valdivia, 0 25; don Manel López 
P íat2, 0*25; don Pedro Fernández, 0 25; don 
Juan Carrasco González, 0*50; don Fernán 
do A ragón. Q‘1Q; don Manuel JaramíIIo Toro 
C‘50; don Antonio J a ra  millo Toro, 0 25; don 
Juan C ara Calvo por su padre político. 0*20 
don M anuel Garzón A ivarez, 1; don José 
Rniz Bonifacio, 0‘50; don A ngel Rniz G ar 
cía. G‘25; don Antonio Fernández A ivarez 
C‘25; don Antonio Fernández Fernández, 
0‘20; don M iguel Alonso Fresneda, 0 25; 
total, 45 pesetas.

j ' S J . C 3 . Í O ¿ e ; l
Señalamientos para hoy 

Sala de lo criminal.—Sección primer*.—Juz­
gado de Baza: centra José Martínez Ibsrra, por 
incendio. Tribunal de jurado. Abogado, señor 
Ramírez Antrás; procurador, señor Bellido; se­
cretario, señor Serna.

Sección segunda.—Juzgado del Sagrario:
|  contra

L i  MANCOMUNIDAD AGUARIA

i & m
Con el fia  d e  c o n s titu ir  la  ju n ta  so c ia l 

d e  l a  M an co m u n id ad  G ra n a d in a  A g rá  
r í a  en  A lbo lo te , m a rc h ó  a n te a y e r  L^rde 
a  e s te  p u eb lo  .e i p re s id e n te  de a q u e lla  
A so c iac ió n  de la b ra d o re s  don A n to n io  
G u g iie r í A re n a s , a c o m p a ñ a d o  del p re  
s id e n te  d e  la  ju n ta  de A lheñdíc-, doñ 
M an u e l 2  ib a la  y  dél v ic e p re s id e n te  de 
l á  de M onach il don M anuel M orá le3 S a ' 
c a b r ía .

A  l a  e n t r a d a  d e l p u eb lo , fu e ro n  r e c i ­
b id o s p o r  le s  socios la b ra d o re s , y  re u n í 
d es  m a rc h a ro n  a i  edificio  d e l A y u n ta ­
m ien to , en  cu y o  sa ló n  d a  sesiones, cedí-: 
do g ú s to sá m e n te  p o r  e i a lc a ld e , tu  vo lu ­
g a r  l a  ju n ta ,  a  l a q u e  co n cu rrió  g ra n  
d ísim o  n ú m ero  d e  la b ra d o re s , estan d o  
l a  e sp a c io sa  s a la  re b o s a n te  de púb lico . 
Con e l m a y o r  o rd en  y  es íu s iasm o  fu é  
e le g id a  p o r  les so c io s - la  J u n ta  lo eaL  
q u ed añ d o  c o n s titu id a  en  l a  fo rm a  s i­
g u ie n te :

Antonio Muñoz García, por disparo y 
_ Res:ríc¡~— En~ ¡z'Catedra!,"ssn" Andrés. Sari l ' es5o«es_' Abogado, señor M ocoso; procura 

R e m a ta n d o u n  fa ro l  p re c io s o ,  tu v o ?  Ildefonso. San jo*é y San Matías, a las o ch o y !dcr* sen°r Romero,secretario, señor Serr*. 
e i Colorín ia  d e s g r a c i a  d e  t r o p e z a r  meáis de I* raaffcna.-E* todas tes demás ígle- f _ Jazgado de Hnalloz: contra Leandro Morilla 
c o n  el f a r o l  d e i  s e r e n o ,  c u y o  a r í e f a c  j parroquiales a ! ,  horade costumbre._En Saca, por hurto.^Abogado. señor Navarro; pro-

* Ssn Ju-n de Dios. e«!*s seis de te tarde.
Misas Cantadas.—En la Catedral y 

Real, a las nueve y  cu*rto de la mañana.—Er. !ss 
Capuchinas y en San Justo, a las diez.

Misas- rezadas de punto.—En ls Catedral. * ;

to cayó al suelo haciéndose añicos 
Presentóse el sereno tocando pito 

de seña, huyó el auditorio y  Colorín 
quedóse alicortado en las manos de^ 
un nocturno que creía obra de m a r -§ ¡ 
d iosos  lo que solo fué un

ítepílte
curador, señor Cesas; secretario, señor Serta 

Sala de lo civil.—Juzgado de Ls Carolina: 
Hilario Mayoral Gallego, con la Rea! Corapa 
ñS¿ Asturiana, explotadora de la mina cSsn Ga 
bríel». Abogados, señares Hernández Carrillo 

'5 y  Gámir Colón; procuradores, señores Romeroas ocho y  media, y ocho y tres cuartos de !a ma- } . .   ̂ ,<;.an jj J  y Montjfla; secretario, señor Lezcano.accidente IHans.—En Ja Capilla Rea!, San Andrés, w— — q . . , , , .  , , ,  . , _
d e l t r a b a j o .  - defonsc, San Jo séy S an  Matías,.* la* o c h o .-  f *  La Alameda (Málaga): don Fer

Un vecino compasivo que asistió!—En Ies Capuchinas, Hosoítalícos. Sagrado C o - 1 °  j eV,»1b C° n ° ,* ncarnaci n
dssde SU ventana a  la sesión, m ñ u y ó ]  rzz6n de Jesús y San Juan de D .os,hSy M i» ¿ *  L ;¿ n Abo ¿0> ícñor R Aguilera; procurador. 
603 e sereno para que este libertase ¡» cdí!! rI°r2' * «ficr Navarro; secretario, señor Serr*.
al C o lo r ín , no sin que e !  muchacho {i8s once á - '* “ **«"*— ■5 h Santa M ana Mag
se comprometiera solemnemente a

Mercados áe Granada
¿nióEóiga de granos

Precies ¿si £ a  aaierier Qsáxlales a  ¿¡rices
Trigo.
Cebada.
Habas
Maíz
teros.

32*95 S 
27*27 £ 
28*26 £ 
00*00 á 
oo'oo £

3409
28 78
29 24
00-00
OO'OO

Los 44  hilos de trigo se han vendido al precie 
de 14*50 £ 15*00 pesetas.

Existencias de ayer, 570 quíntales 
Entrada de hoy . . 40 *

Total . . 6jo =>
Vendido................. 53 *

reponer ei farol que rompió en arasj 
del arte. .

S a l ó n  P i é Q l o
Invitados por el propietario del 3'alón\ 

Regio don Ricardo Mar tía Fiórés, asís- 
timos ayer noche a  la prueba de luz, y!

dalena, desde las siete 2 las .diez.—Hay M is2 jj Nombramieato
2 las nueve con exposición de S. D. M . en ls '■ Ha sido nombrado sustituto del Registrador 
espilla de la Corte de Criíto.— Hay misa a las S de la Propiedad de Archídor.a, don Antonio 
doce en Nuestra Señera de las Angustias, Smta \ Nsrar jo Almohaya.
María Magdalena. San Juan de Dios y en S sn | Entrada de causas

?UQuínccna en honor de Ntra. Sra. de Lourdes, f Efl, ,a Secret.ría de e.ta Audie, se recibieron
- E n  la ig’esia de! convento de ía Piedad a las f s>’f  !as ^ g “sen*es c?fSaS: , „  . c
siete de la m añana.-En la iglesia de M M . Ca ¡ . l ^ S ^ o d e  Motru: contra José Ru.z Fernán-

. - . - - - puchínas.(San Antón), a las cinco de Ja  tarde y |  .* ” *• », po« atenta P-ensayo ÓSl aparato cinematográfico, de! d.;c2 ei señor doctor don Enrique Bermejo f El mumo juzgado: cor.trs Jo«é María Atmen 
teatroiqus na conatruído nicho señor en Alemán.—Sn ios Hospítalico*. a las seis y  me l dr° ;RodlíS««z (*) = . por Ies.or.es.

¿ía y predica un reverendo padre Agustino. ¡ Sagrario: contra -Manuel y  Pedro Entrena
Visita de la Corte de María.— Nuestra Señe­

ra de la Piedad, en ía iglesia,de su convento.

T H i a Ó S

la calle Escudo del Carmen.
EL nuevo local de espectáculos produ­

ce una impresión indescriptible por el 
buen gusto qu¿ ha regido en la eocs 
tr’ueción dei mismo y por el ccnfort que 
en él ss brinda al público. .

E sp ac io so , de a le g re  estilo , con  a c e r  j L a  s5tuae;óa actual del mercado triguero 
ta n a  d is tr ib u c ió n  en  SUS Ipealldacies, e o |e s  a e g ra a  firmeza, a la  eaa l coníribayen las 
es;p osib le  p e d ir  n a d a  m ás, en  u n  localg  escasas presentaciones al detall y lo poco que

S d e  t a l  n a tu r a le z a ,  s e g u ra m e n te  de los ¡se  ofrece en partidas, sin que influya en na-¡Campillo, por execciones ilegal 
p rim ero s d é .E sp a ñ a . Con e l  v is to  bueno  |  da la  falta de demanda de C ataluña, -por ha- ¡ Albuñol: contra Antonio y José 
de lo s  té cn ico s  da l a  ju n ta  - da. eep sc -lk ®  

re ro , don A nton io  So :c . M aríío ; .conta- tá c u io s , s in c e ra m e n te  c reem o s, d a r á  a 
d o r, don E v a r is to  M uñoz G a rc ía ;  con- G ra n a d a  un  re c re o  m á 3, q u e  s e rv i r á

' para. enaltecer la.vida ds.la población.
Hay gr.aa derroche , de luz, detalle 

importantísimo hoy día en estos salo 
nes.

Proyectáronse anoche varias pslieu-

sejeros, don Alfonso Bailón Carvajal, 
dea Antonio Carrasco García y don 
Francisco Romero Huerta; secretario, 
don Caries Ribera G&rri lo.

Entregada la Junta, en la dbcumenfcá-
eión y limos de .contabilidad, .el señor ¡ las, probándosela bondad del aparato 
Guglieri, explicó-los proyectes y fines ¡cinematográfico, de gran fijeza y exce 
del nuevo Sindicato Agrícola, manifes iente claridad.
íando el gran estusiasmo que su inicia­
tiva había despertado en fas c-Iasss de 
labradores, y recomendó a todos la fe y 
persevereocia en los ideales de protee 
eión y defensa que ha de realizar la 
Mancomunidad para el porvenir y pros­
peridad de la agricultura granadina. 

Los expedicionarios regresar ;n a Gra­
nada, después de ser obsequiados deli­
cadamente en la casa del nuevo presi­
dente don José Arenas,

COMISION PROVINCIAL
A yer celebró sesióa ia Comisión provín 

cia). Presidió el señor Rico y asistieron los 
señores Serrano Pérez, Velázquez, García 
Treyijaao, G arcía y García y .Ár a vaca.

L a  comisión quedó enterada de las Reales 
órdenes del Ministro de la Gobernación, de­
clarando válidas las .elecciones municipales 
celebradas en M ontegícar y anulando las ve­
rificadas en Diezma.

Se acordó desestimar una instancia presen 
taáz per doña Remedioí^Frías en solic.tud de 
que se le  entregase una niña acogida en. el 
Hospicio, llam ada Remedios Ortega F ría s .

Se concedió ingreso en .el Hospital de D e­
mentes, a José Aguilera.,

Autorizóse la salida del mismo Hospital, 
-de A ngustias Mata Picón.

S e  acordó el ingreso en e l Hospicio, de 
Juan  Oliva y Dolores A  ¡menta.

Se aprc.bó una factura dg 72 pesetas, impor­
te  de objetos adquiridos para las habitaciones 
¿el gobernador d ril.

Se aprobó la distribución de feudos para el 
mes de M arzo próximo.

S e  acordó que el suministro dé v ív .res a 
los presos en la  cárcel de Audiencia, se h2gá 
por-eí Ayuntamiento de ésta capital, apro­
bándose ia factura, de lo snmi-.istrado por el 
contratista, durante el mes anteríor.-

Se levantó la sesión.

Los Dumsroios.asistsntes a Jas' prue­
ba?, fueron espléndidameDíeobsequla- 
dos después de !ae-m>smas, por cLoú Ri 
cardo Mamó, con dulces, past -s, Jerez, 
iieóres y habanos. '

Está nocae ss verificará, la inaugura­
ción del Salón Regio, proyectándose pe 
lículás y presentándose la genial tona­
dillera Mary Bruni j  la excelente dan­
zarina Marina Sansano.

Por el buen nombre de Granada, de 
seamos que ciñéndose el .espectáculo a 
la más estricta moral, alcance el nuevo 

|  Salón, la vida próspera que merece.

ESTA FETA  DE LA
La guardia civil de Gcaena ha denunciado * 

Pedro Rodríguez Pérez y Miguel Sierra, por 
pastoreo abusivo,

—La de Algarinejo ha detenido a Nicanor 
Cordón, el cual hurtó des c»rg*s de aceite a 
Fermín Ocañn Guaríno, vendiendo una a Alejan 
dro Muñoz y la otra a ú i  desconocido.

—En la secretaría del Ayuntamiento de Cas- 
tílléjar, ha quedado expuesto a! pública, e! p le­
go de condiciones para la subasta de 350 cho 
pos.

oer cesado, por ahora, a l ¡menos, la  hegemo 
nía .de otros tiempos.

Sigue en general, siendo satisfactorio el 
estado del campo, esperándose a  ana buena 
recolección, "a poco qae el tiempo ayude en 
la Prim avera.

Ea Barcelona se acentúa 2a calm a, siguien­
do estacionados los negocios, no  siendo may 
¡soportantes las Legadas, per se r  más que re 
guiares las existencias en plaza.

D e .Australia, llegaron S 356 toneladas de 
I trigo, que resultan  a 49l50 pesetas.

Dol país llegaron 4S vagones por las e sa -  
clones del Norte _y.Francia. ; -

L?.s harinas con mercado invariable y p re ­
cios sostenidos,

por la s  estaciones del

Martínez, por disparo y lesiones.
Ciinpllo: contra Ar,drés Mártir. Rejón, por 

leiiones. ,
El misino juzg&do: cor.tra Ar.íorio Delgado 

Fernández y otro, por hurto.
. Lc-je; cenrra Francisco Ordóñez Rojano, por 
desorden’público.

El referido juzgado: contra josé Moreno 
; ilegales. _

Peralta J¡
ménez, por disparo.

Oficial de Sala
En e! Negociado correspondiente de la Se­

cretaría de Gobierno dé esta Audiencia se ad­
miten hssta el día 55 de Marzo próximo, solí 
cíiudés par* optar a Ja vacante ¿el cargo de efi 
cía! de Sala que existe en este Tribuna!.

L legaron 25 vzgcn.
Norte y Francíz.

En Valencia, m;-rcado firme y  operaciones 
escasas.

Se cotizan: trigos extranjeros, de 20 75 a 
23 francos los 100 kilos; candeal Peñaranda, 
a 30*25 pesetas; ídem A révalo, a  31; duro E x­
tremadura, a 32*50; rabión Gomecelío, a 
30*50; duro semolero y obispado tremés, a 
33 50 con envasa y  bordo V alencia para  las 
¿os últimas clases; Soria hembrilla, a 51 rea- 

¡ les las 94 libras origen; Mancha candeal, a 
; pesetas 35 los 100 kilos; jégo, a 34; hembri- 
¡ Í¡a Daroca, de 31 a 32 sm saco, sobre vagón 
¡V alencia.
s Siguen en baja los mercados extranjeros, 
y esta parece deberse, en Europa, a que el 
consumo se encuentra bien provisto para  ál 
gúa tiempo, y por lo tanto la demanda dismi­
nuye.

En los Estados Unidos, son de bastante im ­
portancia los “stocks" de trigos de Canadá.

Teatro Cervantes
Hoy,.ccmo todos las días de ¿coda de­

dicados a las señoras y señoritas, se-pro- 
yeetará una magnifica película éh dos 
partes titulada El dinero no hace feliz, 
preciosa comedia no solo por lo sugesti­
vo del argumento, sino también por los 
hermosos paisajes donde ss desarrollan 
sus escenas.

Completan el programa la graciosísi­
mas e interesantes cintas Cebollino en­
trega canoas, Curiosidades de Oceania, 
Cuando la muerte nos llama y  Saluscia- 
no enfermo- Promete estar el coliseo tan 
animado como todas las noches.

ES EL TEATRO AMálBSá

IDeacIe JLrxriilla.
EL domingo último le fné entregado un bastón 
de mando costeado por suscripción popular, 
que inició el centro obrero, s i  alcalde de este 
pueblo den Juan Fernández 7  Fernández.

Han contribuido a la suscripción, los seño­
res siguientes:

Don A ntonio-Jim énez M artín, 6‘65; don

Requerios sucesos
Hijo cariñoso

D en Eduardo López iíuñcz, de.72 
años, y la hija de éste deña Angeles 
López F e rre r, denunciaron, ayer en 
la  jrfa tu ra  de vigilancia a  Eduardo 
López F e rre r, hijo y hermano, res-

_ La 'idea qua lanzaron haca algún _ _
tiempo algunos dependientes de comer- ¡José Molinero Garzón, 2; don Francisco Gar- 
eio, d8 organizar bailes de trajes, para ' "  ' —  . . . .  
celebrarlos durante las próximas fies 
tas de Carnestolendas, ha tenido una 
favorable acogida, siendo ya muchos 
los comerciantes y personas consagra­
das a otras profesiones, que.se disponen 
a concurrir-a dichos reereos.- 

En el teatro Aihatnbra, donde é3tos 
han de tener lugar, se están efectuando 
los preparativos.
. La sala, despejada de butacas, apa­
recerá exornada; y el alumbrado eléc­
trico será abundantísimo, para que el 
coliseo quede inundado por un océano
de-luz. - .......- . . .  .

Habrá calefacción para mantener en 
ei local una agradable temperatura:

Sa está en negociaciones ecn una ban­
da de música de las qua se oyen con 
más guato en Granada. - 

La banda se situará en el palco que 
33 levanta en las gradas, frente al esce­
nario. a fia' de dejar libres a la Coneu 
rréneía todos lo? demas lugares.

Se han prodigado las invitaciones a 
señoras y señoritas. Los bailes CGmen 
zaráo a  las nueve de la noche.

tes  de bróteles malos tratos de oala 
9-2. y obra.

Escándalo y cíeos excesos 
F d r  prom over escándalo en la vía 

pública, 5 im plorar ei segundo la  ca­
ndad en form as violentas, ayer fue 
en  conducidos a  la jefatura de víg¡ 
rancia. Actonícf ¿íartín  Cobos, de 40

REGISTRO GÍVÍL
E h Iés juzgaáss déla c tp itd  ich?cíe7or. sye? 

les siguientes íncerlpcier.ís:
Carapil:®.-— Defunciones: deña Alaría Alga- 

rra Melisa.
Nsciíaientos, 2 .
Sagraría.—Defundones: Aptc-nío Valero Gar- 

cfi.
Nácimíértos, t .
Salvador.—Defunciones: ninguna. 
Nacimientos, 2.

W M imrim
-Se h aces  con brevedad, y  p e r íc e  

c ió n y  bara tu ra , á  cualquier hera 
del'día ó ¿e la  noche, en la  imprenta 
el Nodncnrgo GstajJADi»ó¿

zón Ruíz, 0*25; doa José A ivarez Segobía, í; 
don Dionisio López López, 1; don José Jim é 
nez Peña, 050; den José A ivarez Fernácdea, 
0‘30; don Nicolás Rodríguez Hueso, 0-50; don 
don Miguel Jiménez Morenilla, 0 25; don Sal­
vador jardo  Jardo, 1; don Francisco Mochón 
Garría, 0*15; don Miguel Quesada Rodríguez. 
2; don Francisco Domínguez M ata, 1; don 
Matías García Díaz, 1; ben Antonio Ruiz 
Cobos, 0 ‘50; don Manuel Siles Martín, 0 59; 
io n  Emilio M orenilla Jiménez, 0'25; don 
Miguel Jim énez Díaz, O'cO: don Francisco 
García García, 0‘5C; don" Francisco G arcía 
Fernández, 0'5Í; don Carlos Jiménez Mendo­
za. 0-50; don José A ragón Qoesada, 0*10; don 
Juan V ega Torres, 0*10; don Francisco Me- 
g íás B arrera, 0*50; don Anfoaio Delgado, 
ü‘25; don Agustín Ríos González, 0*39; don 
José M aría Ruíz Ruiz, 0*10; don José Jim é­
nez Mate, 0*25; don Manuel Ruiz Mata, G'jT'," 
d«n Manuel Megías Ríos, 0 15; don M '.nael 
Siles Aragón, 0‘10; don Francisco Muñoz 
Cantero, 0 10; don Gerardo Toro Ramírez, 
0 1C; don Manuel Rosales Yáñéz, 0*10; don 
Francisco M artín García. 0*25; don Juan 
Mora Fernández, 0 10. don Francisco Toro 
Martín, OTO; don Antoíonio González Mata, 
ü 15; don Miguel Jiménez García, 0 10; don 
Antonio Casti'lo Torres, 0 10; don E lias Mar- 
tía Jiménez OTO; don Miguel Sánchez Villa- 
nova- 0*10; don Francisco Siles Aragón, OTO; 
don Antonio Jiménez Fernández. 5; don Ma­
nuel Jiménez Rodríguez, 0T5; don Manuel 
García Fernández, Q‘23; den Juan López 
Ruiz, 0 50; don Luís López M artín, OTO; don 
Francisco Galindo Ruiz, 0 10; don Manuel 
G arcía Vida!, OTO; don Francisco García 
Vidal, 010; don Francisco Jim énez García, 
•OTO; don Francisco Vidal Ruíz, 0*20; don 
Manuel R aíz Mata, 1: don José M aría Peína­
lo , 0 25; den Amallo Gutiérrez Rcdrígaez, 
0  25; don Antonio Garzón Aivarez, 0*25; don 
403 Antonio Garzón Morenilla, 1; don José 
Puente» G arcía. 0'39; don Francisco M artín 
Ruiz, 0*25; don ‘Francisco López Rodríguez, 
üTS; don Manuel Fernández Fernández. 1: 
don Antonio Megías Barrero, 0 :25; don Ro­
gelio Megíás Martín, 0 25; doa Francisco J i ­
ménez García.' 0  Í5; don Francisco CastJIo 
'forres, 0*2 ; don Antonio Castillo, 0*20; don 
Bernardo Cactos Q arzós, 9 50; don Joaquín 
Peña Yáñez. G 33; don Pedro González Ló 
tsez, 0*35; don José M artín R otógoez, 0*50; 
don Ramón M artín V árela , OíO; aon Auto-

PRENSA OFICIAL
La Sácete

recibida ayer en Granada no contiene nín 
guita disposición de interés que no hayamos pu 
blícaáo en nuestro Servicio Telegráfico y  Tele- 
fór.ícs.

Bsletía alióla!
-El de ayer inserta:
Relación de Jos documentos presentados ayer 

en ei Negociado de Fomento de este GobSírno 
civil.

Edictos del Ingeniero jefe de miñas, hicíen 
do saber ls cancelación de unos registros mine­
ros, y que don Francitco González, ha solicita­
do 35 pertenencias de hierro, en término de Al- 
buñueiss-

Anuncio de una vrcante de profesora, de las 
Escuelas Nscianaics Unitarias de Lojá.

Circular del Administrador de contribucio­
nes sobre utilidades.

Lista de los individuos que en Otura, Mon- 
tegícar, Cíjuela, Gójar, Ncchíte y Cacín, tienen 
derecho á elegir compromisarios para las elec­
ciones de Senadores.

Edictos de los alcaldes de N<ri!a, Dfar, Ai 
balote, Cádiar y Benamaurel, llamando a varios 
mosbs del actúa! reemplszó.

Otro del de Aiquife, notificando h-lJarse ex 
puestas a! público las cuentas municipales de 
*£>13- ii.-.U

Edicto del presidente de la junta mup.icipa! 
de! censo de Lantéúa, exponiendo que en Ja 

i  Casa Escuela de niños, se verificarán cuantas 
elecciones hayan detener lugar en 1914 .

Circular del Delegado de Hacienda, anun­
ciando el extravío de ún resguardo.

Edictos judiciales.
Matricula industrial de Granada, correspon 

diente al presente año.
Relación de créditos de Ultramar.

Sr. D Juan Echevarría 
.Muy señor mí.o: desearía de usted tuviera la 

bondad de amp'ísr la informtción que ha publi­
cado hoy su digno periódico respecto al ban 
quete celcbiado en la Zubia en honor del señor 
Montes Jovellsr.

Además de las comisiones publicadas, hubo 
una independíente a 1* que capitaneaba el señor 
alcalde de Btznar. compuesta por los señores 
dan José Gonzá’tz  Tapia, don Hilario Morales 
Morillas, don Gabriel Grsu Galdón, don Juan 
M01 illas Tapia, don Juan Tapia Geníález, don 
Juan Morales Tapia y don Antonio Atienz*.

Dándole las gracias anticipadas, queda de 
usted S. S. Q. B. S. M.

Hilario Morales
18  febrero  15 14 .

Quedan....................557  »
Hafaáaío

Carnización y precios del día anterior.
9 r^ses mayores, con peso de 2055 kilos, de 

1*90 a 2,c8.
35 borregos, con peso de 403 kilos, a 1,74

ÁC0Ü9S
E.t Granarte se cotizan: Dentro de la capital 

a 60 reales arroba. Fuera de puertas, * 44 reales 
En Málaga: Véndese el aceite en puertas.

2 25 pesetas, los 11 y ija  kilos.
En jaén: Se cotiza el aceite fresco, a 48 reales 

arroba.
En Sevilla: Se cotiza el seeite nuevo bien 

presentado, a pesttas 1* 75 . precio nomina!; el 
mismo, clase corriente, de j 2,25 a 12 43, y el 
endeble, de 11,75  a j 1,87. Todos Jos 11 j {2 

Sos.
Los Docks

Ultimes cotizaciones de estos almacenes:
Trigo_recío, de 30*68 a 31,25 pesetas los too 

kilos (de-54 a 55 reales fanega).
Cebada, a 26*50 peseta* los 100 kilos (a 35 

reales fanega).
Aver.a, a 25 pesetas los joo kilos (a 35 reales 

fanega).
Habas morábitas, a 30.20 pías, los 100 kilos 

(a 58 reales fanega).
Idem morunas, a 31*15 pesetas los joo kilos 

(a 62 reales fanega).
Yeros, a 20 pesetas los 100 kilos (a 50 reales 

fanega).'
Beza, a 20 pesetas los Too kilos (a 50 reales 

fanega). * .
Maíz, a 23 pesetas los 100 kilos (a 45 reales 

fanega).
Habichuelas, a 45 pesetas los 100 kilos (a 27 

pesetas fanga).
Garbanzos, de 48,50 a 59-30 pesetas los 5 00 

kilos (de 29 a 34 pesetas ‘2 fanega)^
Semilla de remolacha marca cWohanka*, a 

1.50 pesetas el kilo en sacos de 50 kilogramos.-
Semilla de remolacha marca «Screhíber», a 

1,30 pesetas kilogrsmo, en sacos de 25 y 50 
kilogramos. - - - - •

Aceite, a 97 30 pesetas los 100 kilos (a 45 
reales arroba).

Vinagre, a 34 pesetas los 100 kilos (a 16  rea­
les arroba).

Superfosfato holandés, escuro, iff'20, en sa­
cos de 75 kilogramos, a 9.75 pesetas los 100 
kilogramos.

Cloruro de pctssa, graduación habitual, sacos 
de 100 kilos, neto, a 26.95 pes«t3*-

Sulfato de anor.itco inglés, buen gris, ,20*21 
por 100 ázce, sacos de 100 kilogramos, * 41,75 
pesetas.

Nitrato de sosa dz Ch.le, 95 per 100 dej?u- 
reza, sacos dé 100 kiío_s, a 33.85 pesetas.

muerte nos llama.—5.0 Saluatíano enfermo—' 
6.° Estreno de la película El dinero no hice 
feliz.

Precios: Pilcos, 2 pesetss; butacas. 0*50; es­
trada principal, 0*15; paraíso. o*io.

SALQH SOYHDAEiS 
Compañía cómico-dramática, dirigida por Fnn- 
eísco Rodrigo y Luisa Cano.—Función par* hoy.

Primera sección, a las echo, la cecieií* ea tru 
actos. El nido ajeno.

Segunda sección, a las diez, el ¿rama en tres 
actos. La muerte civil.

Precios.—Sillas numeradas. 1.5a pesetas; tía 
numerar, j .oo; delenteras de grada, 0.75; estra­
da genera*. 0.35.

_  , MJX ED ES
Por Ja noche tres secciones dobles a las ocho, 

nueve y  media y  diez y tres cuartos, exhíbiéa- 
dóse un bonito programa.

Preferencia, 75  céntimos; entrada genera!, 3a.

Er¡fBmmMü$ d e  le s  Ojes
Consulta espacial por el

OH. GÜILLEñíSO SkVXHtl AfiieUM
E z  jefe de Clínica Oftalmotogicí. en r zríí 

y Profesor auxiliar de la  Faculta-3 d* Me­
dicina.

De 2 á 4
Días festivos, de !1 i  12 

=  P la z a  d e  l a  U n iv e rs id a d , n é ra . 2 =

a

S ©  t r a s p a s a
el antiguo establecimiento y almacén de 
vinos “L a  Palm a del -Condado", enTa c’aíle 
A rco de las Orejas, cúm. 7, por.no pocdrsn 
dueñe representarlo y tener que ocuparse 
de otros asuntos. .

Se han introducido grandes reformas, para 
comodidad del numeroso público que lo fre­
cuenta.

P a ra  tra ta r  coa su dueño, en el mismo es­
tablecimiento. Se traspasa en buenas condi­
ciones.

A reo  de la s  O re jas , húm , 7

El ÍRdíspensabla pár¿ el afosada
I g| útil para ios demás

;=— p o r  BS6ÁV.Ó; y  h É € Ú Á = =
Edición encuadernada, el ejemplar. 5*25 

pesetas
Edición dé lujo; el ejem plar 6*25 pesetas.
P a ra  pedidos de ejemplares y  tarifas de 

anuncios:
Estudios, 14, bajos— Gaadalajara

BSPECTáCDIsOS
TEATRO CERVANTES 

Gran Cine artístico, último modelo de 1914 , 
de la renombrada casa Paihe.

Por la ncche. tres secciones, a las 8. 9 114 y 
JO 112.

Sinfonía.—2.0 Cebollino entrega canoas: 
—3.0 Curiosidades de 0 ce2r.ía.—4.0 Cuando la

Ei Misma m te m
ta en casa de don Felipe Fernández, Acer* 
del Casino, 13. -

Almoiigda de muebles y un piaco.- 
Recogídas, núm. 6 3.°

ENFERMOS DEL PECHO
Tuberculosis, bronquitis, catarres cróm- 

cos*, tos, infecciones gripales, raquitismo 
inapetencia; eoferm&dades consuntivas, se. 
curan con la Solución Benedicto-de glicerófos- 
faío de cal con creosotaU ja  preparación más 
racional centra estas ¿ciencias, si 
sos médicos y sú uso eh.lós'kosp'ti 
co v’óO pías, tu  farmacias, en la 
S. Bernardo, 41, Madrid.

s&gúofamo- 
iltales. FraSj 

del autor*

CoDsnlía médica especial dé las enfermedades propias de la mujer
A CARGO DEL PROFESOR '

D o n  J o s é  IP e r ia .  O a .l ie o ^ o s
Todos los días do usa a cuatro en la

FARMACIA PEÑA— Carrera de Senil, 43 y 51
HOR&S ESPECIALES PARA ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

D e ocho a -d ie z  de la  noche

ESTACIÓN METEOROLÓGICA
ds la provincia de Granada 

' Día 19 de Febrero de 1914 -  .

Horas
Temó- j  Barónse- i 
metro tro ¡ Viento

Estado del 
cíelo

A las 8 
Alas 16 :

58
17*2

; 70 7 :532! N . , Deípcj:do 
|  706*13 j- Oest: I Despejado

■A las 24 ¿ora3-
Temperatura máxima al sol, 22*4.— Idem tpá- 

x ín z  i  la sombra, 17  8.— Idem mínima cubierto, 
3  8- Idem mínima descubierto, 1*6.— Lluvias, 
o*oo. Evaporación, 2 54 rom.

~~ M X J 5 T
D~n José Valverde ha solicitado 53 períenea- 

etes ce mjetra! de h  erró, coa 9I nombre de 
«Santa Isabel», en término de Velez Bentu
da ja.

■Cómpttfíía. Iñaustriól de Cementos
sóciE bÁ D  An ó n im a

tl.8 I s O O O s O O O  CiL^> ^  Ajaigai^ í a  ¡m;

- Fábrica es Sierra EMM,-Oficiüas: Pairagá, 35 j  87, principal
G M A S T A B A

Cemento PORTLAND especial, “extraordinaria resístesela''.—Ce* 
«nesto PORTLAND primera.-—Cemento LE N TO ,—CAL, eminentemente 
hidráulica. . . . . .

Los productos de esta Sociedad estén garantizados por un escriño* 
I«30 análisis químico. .

é í

COMPAÑÍA IMPERIAL REAL PRIVILEGIADA
RIÚNISNE AB1IÁTICI DI SICÜRTÁ”

FU N D A D A  S N  1 8 3 8  E N  T R IE S T E  (A U S T R IA )

s e g u r o s  n n  f i s a

Luscríta según Real orden de 21 de Noviembre de 1910 para  la gestión del ram o de Se­
guro-vida en el R egistro creado en España por la  L ey  de 14 de Súayo de 1908.

C apital social completamente desembote? do . . . ,
Pólizas-vida en vigor al final del año 1 9 1 2 .....................
Capitales pagados Seguros vida durante e l zaisrao afio
Prim as vida .............................................................................
Total de reservas al fina! del afio 1912

-Mayo 
Francos 10.50 V  00 '

561.323,101 
10.798,350 
22.024,959 

173.817,197
Los fondos de la sección vida están colocados en  valore* de prim era garantía. Depósi­

to en el Banco de España.
Combinaciones de seguro muy ventajeras Prim as moderadas

Dirección para  España: Ram bla de C ataluña, húm ero  1 .—Barcelona.
Autorizado por la Comisaría general de Seboros.

Agente general para Granada y  su provincia:
D, GERVASIO ¿ÓP-£Z: Reyes Católicos - López Rubio, 2,3.°

Se solicitan buenos agentes ea lq,s pueblos de la  provincia.

i ENFERMEDADES DE LOS OJOS \ ílíliConsulta.a cargo del especialista {ll'1

OR. L mu  6ÜARMI50
Diaria: de 11 a 12 y  de 3 a ó ¡¡

B e y e s  C ató licos, S7, l.°, izqda. P
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BKRBBMEDADBS BR LA BOCA

S '  N i E L K
? a s

m  P A S T I L L A
¡je  clorato d e  p o ta s a  im p r i m i d o .— Se venden en to d a s  la s  F a rm a c ia s

isiapiBíi Insulina És Sspros::

Eficaces contra las Anginas, Srap, Bonquera, F étid as del aliento é  Inílam&Gionei do la  garganta.—Lar 1
tilia s  jaim an ia irritación producida por el excesivo uso del tabaco; y  soh  indispensables & ^  personas que
hacen sufrir á  su garganta un trabajo  fatigosofespecialm ente los oradores y  cantantes.—Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y  como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinto roja) de ios deposi 
tarios J. Uriach y C.*, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA. ,

©agita! soeis&  lO.ÚÚO.QQd de pesetas.
S&pit&l éosoisl)oleado; S .0Q 0.000  de pesetas.

¿ ¿e Áisería y Srasr.de: i .  wmmi mmih im fL-M m us, né®. s?

f f i f  T l i l i  i  ¡ 1  m
-  D E -  S

fi. Mipei González Peroles,--Granase
feait ce productoí  químicos y írrm acéuticca. Da- 

¿¿oexclueivo de los rendajes Burrére. Ortope- 
¿tCcr» Lister. Bragueros. Termómetres. Dosí- 
isrk. Específicos nacionales y  extranjeros. Aguas 
¿¿Hiles. Drogas. Pinturas eren aradas. Carmi- 
js, perpnrinas. Alcminiums. Brochas. Pincelería. 
¡cffiju. Eaenóei de frutas. Productos para  la  tía- 
jc ü j fotografía. Paletas. Tufaos a l óleo. Colorea 
¿ tendíe y todo lo concerniente a l ramo da Drc* 
p¡¿t j  Faraaciz.

PPJ20I08 EGONOMOGB '
íldra (pina és las lii, i 0o. jg)

DROGUERIA M ODERNA
•DE-

H A W Ü B Ib S A h & S  B&2É£NE21Ee22
Jáutíenes, 22 (frente s  la posada de S. José)

«¿recomienda por la  bondad de sns productos, 
¿amedicínales como industriales, siendo sus pre- 
¿¡smamecte ventajosos. — V enta exclusiva de 
¡cana ‘Bella A urora„ único y eficaz remedio pa- 
¡!ispecas, garantizando su resultado.

seseesco^eogooosaooseseescssessssa

MATEO SALUD "
ESTUCADOS A LA CATALANA

Especialidad ea dibujos a l re ’ieve y en toda 
clise de mármoles abrillantados a fuego.
lomas higiénico; lo de más duración y sólido 

sebre todo lo conocido; lo más propio para dor- 
3Íor¡os,.escaléras,''port¿les, cuartos de baño, 
dioica?, hospitales y altares, pudiéndose lavar 
¡nías veces’como convenga sin miedo a que 
geeieriore.
ItffiLlén en maté propio para fachadas, se 

ata toda clase de piedra formando sallares; 
tía cíase de ladrill s y dibujos al relieve,sien 
¿jiode más duración y propio para ello.

Sagasía, 52 (antes San Antón).—GRANADA g 
5ífi835SGGO&geB3©S8SS3©3©5G3g3ge3

(Naclsvfostaíos de Cal y de Sosa de origen vegetal) 

G U R A  :

RAQUITISMO
eipius, mm\%m

IRBMpiTSS mmim.
mmmmm, mmmm
B E B illÁ B , J 6 M B T E 8 IIÁ , etc.

D O S IS  :  U  6 cucharadas-medidas 
para aduitos en las 2i  horas, y 2 6.3 para I niños y viejos. . .

j Venta a/pop Mayor: 23,Rué de Poissy, París, 
Depositarios .- D A S  c a p i s  y  SA D Z N A S  

.. . 111, Ciaris. EAEGEXONA-

Conocimientos útiles
Así se titula el libro que detalladamente 

contesta al programa de ingreso en el Insti­
tuto General y Técnico de Granada, y  ea eí 
que sus autores, D. Juan Herce y  D. Joa­
quín Ruiz Castilla, has recopilado con mé­
todo y  sencillez las diversas materias de es­
tudio que abarca el referido programa. 

Véndese al precede 3  p esetas ejemplar,
—  EN LA LIBRERIA DE — —

ENRIQUE P R IE TO
m m  SM .M V A & Ú }

^ M e e o a e a ,  @5.— © B A @ A D A  = = =

e a  e l a lu m b rad ©  e lé c t r ic o

TIS, TOS FERINA
tó a  e í i s e  tí©  l o s e s  mmmmM'g 

jÉldes de los estarm e agudas 
| 5fóñiosa mmm Mleúmm §S1

F E R I N O  k
K rinoiés

S.G8ANADA: D. M ignel González Pera les, P iaza S2n Gil, 10.— Gcnsá- 
¡.¡a Torre, Hileras, 2 (Mesones).—A. Ccvaleda, San Jerónim o. 13 -  don 
ale Cortés, Plaza Nueva, 31.—F arm acia Simón, .Acera del Casí..o, 7.— 
sería de D. Ricardo González Sánchez, M arqués de G erona, 2.—D. José 
¿rano, Reyes Católicos, 32.

i g S ^ V e r d a d m  H I E m f tElmsiacJ/oy económico, el único Inalterable.—Exl¿!r al VerCiCero. X4.R. Eoous-Arts. Parle.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL S O C IA L : 12 .000 .000  de pesetas efectivas 

completamente desembolsado 
Ociases Jodas las provincias de España, F rancia  y Portugal 

£5 A Ñ O S  D E  E X IS T E N C IA
5GÜR0S SOBRE L A  V ID A  SEG U RO S CO N TRA  INCENDIOS 
DIRECTORES ¿ N  G R A N A D A : Señores don Luis Morales, cálle de 
t̂.02(placeta deSanta Ana) y don Manuel Quintana, calle de San Antón, 

’ 8* frente.al Banco de Esp.aña.

LÁ FR£NSA
• m M tt  h m k ú m

Se encarga de teda cía 
se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des 
cuentos.
Carmen 18, l .° —Madrid 

Teléfono s i 8

PáP1Lpenvolveb
Se vende en esta 

Administración
LA fiiLS E U E fil

G ran establecimiento 
de bebidas de todas c la ­
ses, en donde el público 
podrá e rc o n tra r ia s  me­
jores de M ontilla, Man 
zanilla y Solera de las 
marcas más acreditadas.

No equivocar las señas 
Cuchilleras n.° 29.—Jcsé 
Jiménez.

LIBRERÍA GENERAL
PAPELERÍA 

y  Objetos de Escritorio

Enrique Prieto
Sucesor de SANTALO 

SSenoneg, 65 , G ra n a d a  
Obras de D erecho. y 

Legislación, obras de 
Medicina. M enaje com­
pleto para Escuelas. L i­
bros de Texto para el 
Instituto y Escuelas N cr 
males. * • j ^ •>,

Sé admiten encargos 
para trabajos de í.mpren 
ta  qúe son ejecutados con 
gran perfección y eco­
nomía.

Las ventajas que reporta el alumbrado eléctrico, solamente se consiguen empleando una buena lám para. Quien sólo se fije 
en el detalle del bajo precio de las lámparas, pagará en definitiva tnás, en el gasto de iuz.

DINERO PIERDE quien compra lám paras cuyos filamentos se rompen fácilmente, bien sea durante la colocación, limpieza, o a causa 
de las trepidaciones o golpes que las lám paras lleven. L a  lám para „O sram “ tiene filamento de hilo estirado, que resiste, a 
causa de su elasticidad, a todas las trepidaciones y golpes, por bruscos que éstos sean.

DINERO PIERDE quien compra lám paras que consumen mucho fluido eléctrico. Usando la económica lámpara «Osram*, de filamento 
de hilo estirado, las facturas de 1Ü2 eléctrica se reducen a una 'tercera  parte,'en  comparación con eí gasto de las antiguas 
lám paras de carbón.

DINERO PIERDE quien compra lámparas báratas, pero de poca duración-, porque se inutilizarán más pronto. Las lámparas «Osram* 
de filamento de hilo estirado duran, por término medio, más' de 2.000 horas, sin decrecimiento de intensidad.

DINERO PIERDE quien compra lám paras cuya luz disminuye pronto, : puesto que, como es natura!, paga lo mismo de corriente por 
mala luz que per buena. L a  lám para «Osram* de filamento dé hilo estirado, luce después de 2.000 horas con la misma cla­
ridad y brillantez que al principio de utilizarse.

Dinero ahorra quien usa lámparas „0$ram“ :
de filamento de hilo estirado. —— ■ ■ ■ «--—~ -----  ■ ■ ----- — —— - ■■ • ----- i--------—- ----- — . -  ■ /

Las lámparas «Osram» soh irrompílsles, ofrecen un'escaso consumo de corriente y larga duración. Dan una luz
dancajy agradable, similar a la luz del día y  resultan en definitiva, en la práctica, las lámparas más baratas.

Quien quiera evitar pérdidas de dinero y ten er una luz buena y barata,
: debe comprar sólo lámparaá «Osram », de filamento estirado :

CGüCESIGRARlO CON DEPOSITO PARA ESPAÑA ¥ PORTUGAL

L E Ó N  O E N S T E IN — M A D R ID — M a r ia n a . P in e d a r 5 . ^ Toda lámpara Osram Ilegítima 
Ijeva la marea OSRAM grabada 

~ ■ eireLcriital'-'

La Estrella SscieM Mmm k  Sgggf
tteísieiMo socio!, MeáridiEaposy M us, 4 y $  *= ®  «» *=*
«b m» «o mm mm CAPITÁL áeesinbofead©, &ÓC¿.C80

Segaros de Incendios — Segaros sobre IftYMs í _
^  Seguros de paquetes por férroessrü

SAS?QUEROS: Banco de Gfjúa.—Baees ée Ovfeá®.—Be
¡(cano,—Banco Español dei Río áe !a Piata.r  A PCTOÜ r t » i__-j______L A  E S T R E L L  A  tieae hecho él 'depósito que previene la  L w . 

aubatrector e a  las provincias de Córdoba, G rasada  y  Jada: D o s  
C ® 5 ^ -A > 6 cí^ 1 A J f e r ^ 2 8 y 3 B ,^ d a b a .  - 
Delegado en Granada: Don José Domingo Martin, Lavadero de las Tablas, 29, pral

L A  U R B A N A
Compañía Anónima de Seguros contra el Incendio Aseguradora 
Oficial de la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
L A  M AS A N TIG U A  B S  LA S QUE O P E S A N  É Ñ  E S P A Ñ A  
— --------------------------- — (7 6  añ o s  ¿ e  e x is te n o ia )  ------------- ------ -------------

* h '

v £ .  e» tí o.
E 

rt C'
« % C--KS

0 1
E xtirpa rápidam ente,.sin dc-lor ni molestia, les callosy  darezas. E s ca­
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de fas líquidos

nsacia Z&mbrano, Reyes C tó ii;c3, 32.

RESERVAS: 106 millones do francos 
- SINIESTROS PAGADOS HASTA EL 1912: 286.167.81 

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCJA,. D . V IC EN TE A LM A G RO
OFICINAS: Be cuatro a  ocho, Alcantarilla n.° 3

Encargarlas a  todas horas del día y 
de la noche.—N o t ic ie r o  G r a n a d in o .

M E N U S de lujo, litografiados, para  banquetes,im presos 
desde 4  oesetas el c iento.— S e  reciben encargos el en

N O TIC IER O  G RANADINO
k M  BÍSTBAGI08: Lacharabre, 8, segunda 

ÜPRE3TA: Manual Faso, 2 (bajos)

AMALIA G O M ÍZm Oí IKA ~
m fS S fm  £8 FASTOS ^  Ct tÚ  SS.U

F A R M A C I A ,
■ i ü c é f í í M á ^ ^  ‘4

J E R Ó N iM C Ó S

^St $*)*»*&& BU

F. L. PARREÑO

imneihieg,
el Msnarcá y h Hagysra

JUos miraba con avidez y en 
no se explica el desdén 

aquellos hombres hablaban 
■■•jueél suponía el aconteci- 
f  raás grande de la T ierra, 
-que no pudo contenerse y Ies 
tofó:
M  ¿qué ha sucedido? ¿Le 
^«s? ¿Se batió?

que acabéis ese  retrato , 
-Litaü—le dijo Osorio, — Vues- 
:‘fA es el de pintor. Concre- 

Pues, a lo único que os impor- 
aezdaros para nada en núes 

rju-tos,
■̂ asto se fijó en él con sorpresa,

1123 7 6 ] pero acabó por inclinar la frente y
"continuó pintando.

El Duque preguntó a Zalla:
— ¿Estaba en su casa Ozelmán? 
— Sí, señor.
— ¿Y Coppini?
— También.
-—¿Solos?
— Unicam ente ellos salieron al 

estrado.
— ¿O s costó trabajo convencerle? 
— Bastante.
— ¿Y matarle?
— Poco.
— ¿Q ué tal tiraba?
— Bien.
— ¿Q ué cantidad de acero entró 

en el pecho del conde?
— T res dedos.
— Aún sobraba uno.
— Acaso no fueran más que dos. 
— ¿Cuánto duró el combate? 
— M ás de quince minutos.
— i Mucho tiempo desperdicias 

teis!
— Como hasta e ste  momento na­

da teníamos que h ace r.,.
— Siendo así, pase.

— ¿Almorzamos?
— En cuanto acabe Vital! ese ojo 

derecho. ¿Visteis al Gobernador?
—Todo está  arreglado a mi s a ­

tisfacción.
— Pasad  al com edor, que no ta r­

daremos en seguiros.
Y quedaron retratando el uno y 

sirviendo de  modelo el otro.
El buen Augusto, sin dejar de 

mover su pincel, se  preguntaba en 
estos instantes.

— ¿Quién será  e ste  hombre, que 
se  convierte en mísero soldado con 
exactitud prodigiosa y luego se to r­
na caballero apuesto y gentil, con­
servando siem pre su barnizado cu 
tis? ¿Q ué gente es ésta, que desa­
fía, hiere y mata con el mismo 
sosiego que si trataran de la cosa  
más indiferente? ¡Oh; el uno debe 
de ser el duque del Imperio y los 
oíros dos, sus discípulos. P ero , aun 
así y todo s e  sobreponen a  la aureo­
la que el mundo les ofrece. El valor, 
serenidad y talento de esos privile­
giados se res  supera  a  todo elogio; 
son mucho más que lo que cuenta

¿M e habré equivocado?fá.fám a;
Lo ignoro. ¡S e  obstina tanto don 
Jacobo en asegurar que no es el 
Duque!

Flaviano interrumpió la medita­
ción del pintor con la siguiente p re ­
gunta:

— ¿En qué diablos estáis pen­
sando?

— ¿Por qué, señor?
— V uestra mano derecha no se 

mueve.
— ¡Es tan difícil trasladar a1 lienzo 

Vuestros ojos]...,
— Dejadlo, y después de almorzar 

continuaremos.
A sí lo verificaron, concluyendo 

a la una y  cuarto, y prosiguieron 
luego la terminación de su obra, en 
tanto que ^ólla y Roch, bien disfra­
zados, se  dirigieron al puerto,

Serían las cuatro cuando el pin­
tor arrojó sus pinceles, excla­
mando:

— ¡No puedo más! C opié Vues 
tras facciones, figura y traje§ con 
exactitud: ya lo veis; pero esGS

ojos, señor de Guzmán, no pueden 
retratarse!

— ¡Bien! Acercadlo a aquél e sp e ­
jo; ponedlo a mi lado. ¡ Así! Lo en 
cuentro muy parecido y adm irable­
mente pintado. Dejadlo en el cab a­
llete y esperadm e aquí,

Salió el Duqué, volviendo a  la 
media hora con el mismo traje que 
entró en Ñapóles, . . .

— El grande y poderoso señor— 
íe dijo Vitali—descendió a  soldado 
otra Vez

— Sí, amigo mío: se  acerca la 
hora de nuestro embarque, y es 
preciso ganar tiempo. Cuando r e ­
grese  mi criado, haced que os pan­
ga una cc-ta de malla, con todo le 
demás que estiméis conveniente pa 
ra  vuestra propia defensa, pues e s ­
ta noche podrá haceros falta.

— ¡Vedle! Sepam os-que noticias 
nos tra s  de  Angelina,

R os se  presentó, efectivamente, 
en Ja puerta de la estancia donde 
se  hallaban aquéllos, y  notando 

i que estaban solos, se  acercó a su 
lam o, diciendo:

— Señor, abandoné el palacio 
V-gnáti: aquí me tenéis.

— ¿Q ué ocurre allí?
— Cuentan que dos jefes dé e jé r­

cito desafiaron esta m añana a  O zel- 
mán y que uno le mató en su jardín. 
Vígnati corrió al sitio de  la ca tás­
trofe, y convencido de la verdad 
del hecho, se  volvió, maldiciendo a 
los españ :Ies  y-jurando no dejar 
uno sobre  la capa de la T ierra. No 
he visto hombre más soberbio, d é s ­
pota y  cruel: ha bastado esa  d e s­
gracia para que mande azotar a  Va­
rios de sus criados por pequeñeees 
que no merecían una leve rep ren­
sión.

— ¿Sospechaba algo de nosotros?
^ D e  vos, no, señor; pero  sí de  

Zalla y  Roch, a  los que  ha ofrecí* 
do m atar.

— ¿M altrata a  su hija?
— Cuando se  halla c-n ese  estado 

no la Ve; ambos parecen huir el uno 
del otro, tem erosa ella de  un casti­
go de que no e s  digna, y  esquivan­
do él la ocasión de m olestar aluni* 
co ser que acaso le quiere.


